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Prezado Senhor, 

Awesentamos a a doctirlielitaaoAreferente ao do de fi-

-Alanciament9 para a7,.elabora0o do - "Programa de '-DesO*91krimeritO 

Planejado do Potencial ?turifero do Ettado'de Ma:t Grosson,Atza 

N.7-40 da linha AUSC_ 

Colocando-nos à: di'Spo"Saga6'pata quaizquer escIareCimentos 

plementares, aprovei írtoq .aoportunidade 'para reiterar a V.

no-ssos protestos'-de'd;tiffia:e'dOnslderaçaq-,. 

'Atenciosam 

•- MAX S ANO 1E L1MA 
-Dire ecnic0-METAMAT 



VAC 
METAMAT 

COMPI1NHIA MATOGROSSENSE DE MEMO 

ÍNDICE (*) 

1. CARACTERIZAÇÃO DA SOLICITANTE 

2. BREVE HISTÓRICO DAS SOLICITAQOES ANTERIORES A FINEP 

3. DIAGNÓSTICO OU PRÉ-ESTUDO SUCINTO JUSTIFICATIVO DA REALIZA-

CÃO DO EMPREENDIMENTO OBJETO DA SOLICITAÇÃO 

4. DESCRIW DO OBJETO DO FINANCIAMENTO 

5. PREVISÃO DE RECURSOS 

6.. ESCOLHA E MÉTODO DE SELEÇÃO DA EMPRESA DE CONSULTORIA 

7. PROPOSTA DA CONSULTORA 

8.- EVOLUÇÃO DO CAPITAL SOCIAL.. 

9. BALANÇOS E BALANCETE 

124 ESTATUTOS ATUALIZADOS 

13. NOMEAÇÃO E INVESTIDURA DOS REPRESENTANTES LEGAIS 

14. DECLARAÇÃO 

ANEXOS: 

DOCUMENTO 
DOCUMENTO 
'DOCUMENTO 

N9 
N9 

1 
2 

Lei n9 3130/71 
Estatutos 

N9 Termo de posse da Diretoria 
DOCUMENTO N9 4 Minuta de contrato 
DOCUMENTO N9 5 Termos de referencia 
DOCUMENTO N9 6 Equipe t:ecnica 
DOCUMENTO N9 7 Modelo A - Finep 
DOCUMENTO N9 8 Cronograma fisico e financeiro 
DOCUMENTO N9 9 CondigOes comerciais 
DOCUMENTO N9 10 Modelo B - Finep 
DOCUMENTO N9 11 Baariço de 29.85 
DOCUMENTO N9 12 Balanço de 1986 
DOCUMENTO N9 13 Balanço de 1987 
DOCUMENTO N9 14 Modelo C - Finer) 
DOCUMENTO N9 15 - Balancete 

(*) Manteve-se a mesma numeração do "Roteiro de Solicitação de 
Financiamento" da linha AUSC, para facilitar o exame. por 
parte da Finep. 



• 

METAMAT 
COMPANHIA MATOGROSSENSE,DE MMERI100 

1. CARACTERIZAM DA SOLICITANTE 

1.1 - Denominação: Cia. Matogrossense de Mineragão - Metamat 

1.2 - Data da criação: 03 de dezembro de 1981 

- Registro na Junta Comercial 5130000020-2 

- Cadastro Geral de Contribuintes 

- Lei de criação: Lei Estadual N2 

to N2 01) 

- Estatuto da METAMAT (Documento N2 2) 

03.020.401/0001-00.

3130 de 03/12/81 (Documen 

1.3 - Endereço da Sede: Avenida Jutumirim N2 2.970, Bairro Pla-
nalto, Cuiabá-MT. 

1.4 - Atividades Principais: Extração de Minerais e Metais pre-

ciosos. 

1.5 - InformagOes sobre o capital social 

1.5.1 - Composição do capital social: 

- Governo do Estado de Mato Grosso   99,31% . 
- Codemat - Cia. de Desenvolvimento do Es-

tado de Mato Grosso   0,60%.

- Casemat p,o9% 

'TOTAL   100,00% 
- Dotagao Orçamentária para 1989:CZ$1.2861193.000,00 

1.5.2 - Empresas Subsidiárias ou Associadas 

Urucum Mineragão S/A 

Ouromat 

- Turimat 

- Fermat S/A 

- Cimento Portland S/A 
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1.7 - Diretoria Atual: 

Otton Nunes Pinheiro - 

Benedito Scaff Gabriel.-

Max Salustiano de Lima - 

Wilson Menezes Coutinho-

Diretor Presidente 

Diretor Administrativo e Finan-
ceiro 

Diretor Técnico 

Diretor de OperagOes 

Termos de posse da Diretoria - Documento N2 3 

1.8 - Instrumentos legais que credenciam a diretoria a assinar 

contratos - ver Estatuto (Documento N2 2) 

Referencias Banc,irias 

Bemat - Agencia Bosque 

Bemat - Agencia Alencastro 

Banco do Brasil S/A - Agencia Centro 

- Referencias Comerciais 

Auto Pegas Fibreque 

Papelaria Manchet 

Gráfica Gutemberg 

Agroverdi 

Comercial Muffatio 

- Av. Tenente Cel. Duarte 

- Bairro Ve'rdio 

- Rua Bari() de Melgago 

- BR 364 

- Av. da Feb 

Papelaria e Livraria Capital - Rua Bari() de Melgago 

Posto Sio Gonçalo - Av. Tenente Cel. Duarte 

1.9 - Forma de garantia oferecida 

Amortização da divida com o lucro da operação de compra., 

refino e comercializagao de ouro 

- Previa inclusio no Orçamento da Metamat. 
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2. BREVE HISTÓRICO DAS SOLICITAÇOES ANTERIORES A FINEP 

2.1 - Projeto Potencial de Turfa no Centro Sul de Mato Grosso - 

Ref. 53.86.0458.00. 

Objetivo: Prospecção, localização e delimitação de jazi-

da de Turfa, no Centro Sul do Estado de Mato 

Grosso. 

Inicialmente o projeto foi aprovado através do programa 

de apoio ao desenvolvimento cientifico e tecnológico - 

PADCT, da 

zagão dos 

to, sendo 

Finep,em 1985. Em 1987, foi concedida a atuali 

valores em OTN. Estamos na Ultima fase do Proje 

que as prestagOes de contas e os relatórios tec 
nicos referentes às Fases de Prospecção na região de 

duiabá. RondonOpolis e Barra do Garças já estão à disposi 

gão da Finep. A fase de campo da região de Cáceres já foi 

concluida e estamos confeccionando o relatório técnico re 
ferente a Ciceres e o relatório final integrado do poten-

cial de turfa do Centro Sul Matogrossense. 

Temos como resultado positivo a descoberta da 14 ocorren-. 

cia de turfa energetica(teor de cinza inferior a 20%) no 

Estado de Mato Grosso. Esta ocorrência será delimitada e 

caracterizada para seu aproveitamento Como turfa 

ca. Está localizada a 33km de Rondonópolis, em 

intensa atividade.agroindustrial consumidora de 

Tivemos, como repercussao positiva do projeto, o 

energéti 

área de 

energia. 

interes-

se da Cooperativa Agricola de Rondonópolis(municipio maiar-

produtor de soja de Mato Grosso) em viabilizar o! proje-

to de aproveitamento econOmico da ocorrência de •turfa. 0 

Banco Mundial, em recente fiscalizagão, considerou positi 

vo o resultado deste projeto e deverá sugerir sua conti-

nuação pera.,contemplar o restante do Estado. 
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2.2 - Projeto de Reaparelhamento do LaboratOrio de Análise Qui-

mica e Mineral - Ref. 1.335/87. 

Sendo o laboratOrio da Metamat a dnica estrutura laborato 

rial especializada em análise química minerl em um raio 

de 1.000km, efetuamos solicitação formal de financiamento 

junto ao programa ADTN para reaparelhamento do laboratcl-

rio, através da aquisição de equipamentos (para absorção 

atOmica, p.ex.) e instrumentos de preparação de amostras. 

0 Projeto orçado em 10.643,00 OTN, foi aprovado tecni 

camente pela FINEP(inclusive com fiscalização "in loco") 

e administrativamente pela Diretoria da Finep. 0 agente 

financeiro(Bemat) Banco do Estado de Mato Grosso, em vir-

tude da importância do projeto para o Estado, também apro 

vou o projeto. 0 mesmo está em fase final de liberagão de 

recurscs 11;Into SEST, em, Brasilia. 
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3. DIAGOSTICO OU PRE-ESTUDO SUCINTO JUSTIFICATIVO DA REALI-

ZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO OBJETO DA SOLICITAÇÃO 

0 Estado de Mato Grosso e o segundo produtor nacional de ouro, 

responsgvel por uma produção anual de 23t em seus garimpos 

(27% do total brasileiro), e ocupando, nesta atividade, cerca 

de 200.000 pessoas. 

A situação geral da produção. de ouro apresenta problemas cri 

ticos sob diversos aspectos, cabendo destacar: 

• a poluição ambiental gerada pelo emprego de tecnicas rudi-

mentares de lavra e beneficiamento do minerio, com desta 

que para a contaminação por mercilrio dos cursos d tggua(afe 

tando, inclusive, o Pantanal Matogrossense e mananciais de 

abastecimento d'ggua de centros 

das redes naturais de drenagem, 

urbanos), o assoreamento 

o desmatamento de matas ci 

liares e a depredação do solo, sem posterior reconstitui - 

oão; 

• a situação social da mão-de-obra ocupada nos 

garimpos, que vive em condiç6es sub-humanas de habitação,sa 

neamento basic° e saude e sem diretos trabalhistas ou pre 

videncigrios, no caso dos empregados; 

ejirtk ▪ a sonegação de impostos, aLatandin_cerca de 95% da produção, 

que subtrai do estado recursos necessgrios para as aQ6es de 

controle ambiental e de desenvolvimento da infra-estrutura 

econOmica e social das prOprias regiaes garimpeiras; 

o caráter rudimentar da tecnologia empregada, e-ocasiona 

um aproveitamento pouco eficaz do potencial aurífero da re 

gigo, com as consequencias ambientais ja relatadas. 
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Diante dessa situação, a Companhia Matogrossense de Mineração 
-act be, NA,Qta-

- METAMAT - 

raçãe-de4-emus-de-vefer- men o, com re-

curise-&-firrarra±adus---pte-F-IVEll, --dsp ill-"Progr ria de Desenviolvi-
4,4%--  

mento Planejado do Potencial.,Aurifero 

so" 4PBTT2T)-. •42.A_ c4-0. 
oraze_cc,„,z-epf—r  co- 

e It9e-t4:2A,t4A,4 4;:oitrexAA4K compreenq„, p politica global para a exploração au 
u%.•0

rlfera gsn  (1990-2000) e proposigOes con 
cretas para o curto prazo (1990-1995), visando.os seguintes ob 
jetivos: 

a) constittiir .um sistema de informagaes geolOgicas,tecnicase 

sociais sobre af areal em exploração; 

incehtivar a formação de cooperativas de garimpeiros; 

fornecer assistencia tecnica e treinamento aos. garimpei - 
- 

ros, difundindo alternativas tecnologfcas'mais eficazes de 

lavra e beneficiamento; 

d) recuperar e aumentar a produtividade das areas atualmente 

exploradas; a. 

e) implantar sistema de comercialização, envolvendo a aqui-

sição direta do concentrado pelo estado, que garanta jus-

ta reRuneração ao garimpeiro e o recolhimento' dos tribu-

tos correspondentes; 

f) constituir um sistema de controle ambiental dai areas em 

exploraçao e requi.sitoS pala o licenciamento da lavra e 

benefic5.amento do mingrio; 

g) recuperar as areas degradadas por garimpeiros; 

h) assegurar assist.encia inedicae social aos trabalhadores dos 

garimpos; 
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i) dotar os garimpos e nadleos urbanos prOximos de condiç6es 

mínimas de infra-estrutura; 

) articular as acOes dos diversos Orgaos pUblicos envolvidos 

na problematica da exploraC-ao aurifera, como o DNPM,CPRM, 

SEMA, METAMAT, FEMA, CEF, BEMAT, etc.; 

1) estabelecer fontes de recursos e fundos especiais para as 

aQ6es propostas, assim como os intrumentos normativos ne-

cessarios. 
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4. DESCRIÇÃO DO OBJETO DE FINANCIAMENTO 

0 financiamento ora pleiteado pela METAMAT objetiva a elabora-

ção do "Programa Planejado para Desenvolvimento do Potencial Au 

rifero do Estado de Mato Grosso", compreendendo as seguintes e 

tapas e produtos: 

14 etapa - Levantamentos 

produtos: • 

CA.

descrição e mapeamento geogrgfico das areas em 

exploração ou com potencial aurifero; 

• cadastro 'contendo informag6es sobre os aspec 

*tos geolOgicos, tecnicoS, sociais, econOmicos 

e ambientais de 18 areas produtoras seleciona 

das; 

• descricão do sistema de comercialização atual; 

• descrição da legislacão tributgria atual para 

o setor. 

24 etapa - Diagnostico 

produtos: • avaliacão do potencial aurífero dial_aado 

das areas produtoras; 

• avaliaCãodastgcnicas de produção; 

• avaliação das formas sociais de produção; 

• avaliação dos impactos ambientais. 

34 etapa - Políticas e Proposig6es 

e 

. políticas e diretrizes para a exploração aurlfe 

ra para o horizontes de 1995 e 2000; 
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• proposição de modelos de produção; . 

anteprojetos e estudos de viabilidade econamica 

de unidade modular de exploração, unidade de a-

malgamagao e unidade central de fundição e refi 

no; 

anteprojeto de laboratorio para a caracteriza - 
Qao do minario; 

• propostas de modelos de estatuto para 000perati 

vas de garimpeiros; 

• especificagOes para barragens de rejeitos; 

• proposta de legislação definindo areas vedadas 

a garimpagem; 

• propostas de normas para licenciamento de areas 

para exploração e instalação de unidades de a-

malgamação; 

• proposig6es para a participaçao do estado no 

sistema de comercializaçao; 

proposig6es de legislação tributaria estadual; 

0 etapa - Programação 

montagem do sistema de informagOes sobre areas 

exploradas; 

• programação 1990/95 para: 

exploraçao de novas areas; 

- recuperagao e aumento de produtividade 

das areas em exploragao; 

- assiste-ncia tacnica a garimpeiros; 

- aquisigao direta do concentrado de ouro; 

- controle ambiental; 



METAMAT 

• 

• 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE WHEW° 

recuperacao de areas degradadas; 

assistencia medica e social aos garimpeiros; 

- infra-estrutura econOmica e social dos nu 

oleos urbanos e garimpos; 

estabelecimento de fontes de recursos; 

equacionamento institucional; 

• instrumentos normativos; 

• cronograma físico-financeiro da 

quadros de usos e fontes. 

programacao e 
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5. PREVISAO DE RECURSOS 

5.1 - Custo total do projeto e montante do financiamento solicita-

do ã FINEP(valores de janeiro de 1989) 

. recursos financiados pela FINEP - Cz$ 807.976.500,00 (80%) 

. recursos prOprios ( METAMAT ) - Cz$ 201.994.125,00 (20%) 

. total - Cz$ 1.009.970.625,00 (100%) 

Os recursos proprios da METAMAT correspondem as seguintes des 

pesas com o projeto: 

- alocação de 3 tecnicos (2 geOlogos e 1 engenheiro) na fase 

de levantamentos e pesquisa de campo, correspondente 

Cz$ 10.200.000,00; 

- alocação de 1 supervisor do 

a 

projeto (40 h semanais durante 

toda a extensão do projeto), correspondente aCz$18.600.000,00; 

- alocação de 2 velculos Toyota durante a pesquisa de 

correspondente a Cz$ 2.100.000,00; 

campo, 

- outras despesas de apoio ao projeto (escritorio de apoio, 

despesas com comunicagOes, reprodução de documentos, via-

gens, etc.) correspondentes a Cz$ 11.000.000,00; 

- pagamento de despesas referentes ao contrato com a NATRON 

não financiadas pela Finep, correspondentes a Cz$160.094.125 ,00. 

5.2 - Prazos de carência e de amortização considerados desejeveis 

(AUSC) 

. prazo de carencia 

. prazo de amortização 

- 2 anos 

- 3 anos 
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5.3 - Fontes de recursos previstas para amortização do financia 

. mento solicitado 

4 recursos orgament.irios da METAMAT 

. recursos oriundos da receita auferida pela METAMAT na 

compra, refino e comercialização do ouro. 
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6. ESCOLHA E MtTODO DE SELEÇÃO DA EMPRESA DE CONSULTORIA 

A NATRON-Consultoria e Projetos S.A., do Rio de Janeiro, foi 

a empresa convidada a apresentar proposta para a elaboração do 

"Programa de Desenvolvimento Planejado do Potencial Aurifero do 

Estado de Mato Grosso", tendo em vista possuir experiencia siL 

nificativa, tanto em estudos interdisciplinares de planejamen-

to, quanto em projetos para produção de ouro. 

Entre os estudos interdisciplinares mencionados, cabe citar es 

pecialmente o "Plano Diretor de Desenvolvimento do Corredor da 

Estrada de Ferro Carajãs", o "Plano Diretor do POlos Cloroqui 

mico do Estado de Sergipe", o "Plano Diretor de Gãs Canaliza-

do", para a Companhia Estadual de Gas do Rio de Janeiro,e o 

"Plano Diretor do Complexo Quimico do Triãngulo Mineiro". 

'Entre os projetos realizados para produção aurífera, cabe re-

ferendia ao "Projeto Cuiabã-Raposos", para a Morro Velho, de 

Minas Gerais; ao "Projeto Joao Belo", em Jacobina-BA, para a 

mesma empresa; ao projeto do complexo de produção de ouro de 

Crixa-GO, para a Kennecott, e a outros projetos da RTZ e BP 

Mineração, tambem ligados a hidrometalurgia do ouro. 

Devido *a experiencia da empresa em relação dos estudos em pau 

ta, a NATRON foi escolhida para desenvolver o "Programa de De 

senvolvimento Planejado do Potencial Aurífero do Estado de Ma-

to Grosso", para o qual apresentou termos de referencia e pro-

posta (ver item 7). 

A seguir, apresentamos dados sobre a consultora. Quanto a minu 
ta de contrato dos -serviços a serem realizados, ver Documento n9 4. 

• Denominação NATRON-Consultoria e Projetos S.A. 

• Endereço Rua Dom derardo, 35/39 andar (DIPED) 

CEP 20.090 - Rio de Janeiro - RJ 

▪ N9 de registro da FINEP - 0068 
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7. PROPOSTA DA CONSULTORA 

7.1 TERMOS DE REFERÊNCIA 

Ver documento n2 5. 

7.2 EQUIPE TtCNIC4 

Ver documento n2 6. 

7.3 EXPERIÊNCIA COMPROVADA DA CONSULTORA 

Desde 1967, a NATRON presta serviços de consultoria técnico-eco 

nOmica diversificados, em atividades que abrangem desde o desen 

volvimento de ideias a estudos de viabilidade, planejamento se-

torial e regional, estudos de localizaçao de mercado, sblegao 

de tecnologia, selegao de fontes altern'ativas de energia,avalia 

gao de desenvolvimento tecnol6gico e planos de obtenção de fi-

nanciamentos e incentivos fiscais. 

Estruturada inicialmente para atender a necessidades da indils-

tria de transformação, a área de 

tinuamente seu campo de ação, em 

consultoria vem expandindo con 

conjunto com suas empresas co-

ligadas Monasa, NATRON-Simons e Minefart, tendo realizado, in-

clusive, diversos estudos na área de planejamento setorial e re 

gional. 

Destes estudos, cabe fazer referencia aos seguintes: 

a) Plano Diretor do Complexo Químico do Triangulo Mineiro -Con 

tratada pelo INDI(Instituto Industrial de Minas Gerais) com 

recUrsos da FINEP, a NATRON elaborou um Plano Diretor para 

o complexo químico do Triengulo Mineiro, visando aproveitar 

os recursos naturais da regiao(especialmente o fosfato e o 

. titanio) e integrar as .diversa's uniaades. existentes e proje 

tadas dentro de um desenvolvimento planejado; 

o 
o • 
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b) Plano Diretor do Gás Canalizado - A NATRON preparou para a 

Companhia Estadual de Gás do Rio de Janeiro o Plano Diretor 

do Gás Canalizado, envolvendo análise da operação existente, 

análise das fontes de suprimento, estudos de mercado, análi-

se das alternativas de suprimento de gás, seleção do sistema, 

análise econômica-financeira e projeto da primeira área de 

expansão; 

• 
• 

411 

• 

• 
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c) Plano Diretor do POlo Clorogulmico de Sergipe - Este plano 

está sendo atualmente desenvolvido pela NATRON para a Secre-

taria de Estado de Planejamento de Sergipe e tem como objeti 

vo a implantação de um p610 constituldo por industrias de ba 

se, aproveitando a existência de recursos naturais da região 

(gás natural, .totássio e enxofre, principalmente) e unidades 

industriais já implantadas(Nitrofértil e Petromisa); 

d) Plano Diretor de Desenvolvimento do Corredor da Estrada de 

Ferro Carajás - Encontra-se este plano em vias de conclusão 

pela NATRON, que foi a empresa encarregada pela Companhia 

Vale do Rio Doce e Programa Grande Carajás para seu gerencia 

mento. Objetivou-6e a elaboração de um plano regional inte - 

grado para os horizontes de 1992, 2000 e 2010, destinado ao 

Conjunto de municípios da área de influencia da Estrada de 

Ferro Carajás, aproveitando os recursos naturais existentes 

(ferro e carvão vegetal, principalmente) e a infra-estrutura 

de transportes e energia elétrica já instalada. 

No que tange hidrometalurgia do ouro, a NATRON continua a 

ampliar sua capaCitagão iniciada em 1982 no "Projeto Cuiabá-

-Raposos" da Morro Velho, em Minas Gerais, quando foi respon 

sável pela complementagao do projeto básico e projeto execu-

tivo completo envolvendo britagem, moagem, concentração gra-

vimetrica, flotagão, CIP, filtração, precipitação e fusão. 

Para o mesmo cliente, no "Projeto Joao Belo", a empresa está 

b. frente do projeto básico e de detalhamento para ampliação 

das instalagOes de hidrometalurgia em Jacobina, BA. 
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Seguiram-se:para a Kennecott,. o projeto de processamento,pro 

jeto básico e estimativa de investimento do complexo de pro-

dução de ouro de Crixás-:GO, abrangendo britagem, moagem, con 

centragão gravimetrica, lixiviagão, filtragão, precipitação 

e fusão; para a RTZ, sob a forma de estudo de viabilidade, 

projeto básico e estimativa de investimento de unidade de hi 

drometalurgia para processamento de concentrado aurífero, in 

cluindo as operagOes de CIP, eletrOlise e fusão; para a BP 

Mineragão, também em nível de pre-viabilidade, projeto bási-

co e estimativa de investimento de unidade de beneficiamento 

físico de minério de cobre e ouro(fazem parte do complexo as 

operaçOes de britagem, moagem, concentração gravimetrica,flo 

tação, filtração e secagem). 

7.4 DETALHAMENTO DOS CUSTOS 

Ver Documento n9 7. 

• 7.5- CRONOGRAMA FÍSICO E FINANCEIRO E CONDIÇÕES COMEliCIAIS 

• Cronograma físico e financeiro - ver Documento n9 8 

. CondigOes comerciais - ver Documento n9 9 
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COMPANHIA MATOGROSSEUSE DE MINERni0 

8. EVOLUÇÃO DO CAPITAL SOCIAL 

Ver Documento n9 10. 
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METAMAT 
COMPANHIll MIITOGROSSENSE DE MINERAVIO 

9. BALANÇOS E BALANCETE 

. Balanço de 1985(forma original) - -ver Documento n2 11 

. Balanço de 1986(forma original) - ver Documento n2 12 

. Balanço de 1987(forma original) - ver Documento n2 13 

. Modelo C da FINEP - ver Documento n2 14 

. Balancete - ver Documento n2 15 
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COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MEMO 

12. ESTATUTOS ATUALIZADOS 

Ver Documento n2 2. 
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13. COMPROVANTE DE NOMEAÇÃO E INVESTIDURA DOS REPRESENTANTES 

LEGAIS 

Ver Documento n2 3. 
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METAMAT 

COMPA11H1A MEITOGROSSENSE DE M1NERN 
14. DECLARAÇA0 

Declaraggo Formal dos Representantes legais da Em 

presa, de que a mesma tem o Controle de seu capital votante 

direta ou indiretamente em mgos de pessoas residentes e domi 

piliados no pals. 

A composiggo acion;ria da METAMAT esta assim 

constituida: 

- Governo do Estado de Mato Grosso 

-.CODEMAT 

- CASEMAT 

- Acionistas menores 

TOTAL. 

OTTON NUNES INHEIRO 

Diretor presidente 

99,30% 

10,60% 

0,09% 

0,01% 

. L100% 

35.124.588 

210.000 

70.000 

144 

agOes 

agOes 

agOes 

agOes 

35.404.732 agacs 

Cuiab , 30 de novembro de 1988 

BENEDITO SCA F GABRIEL 

Diretor Administrativo Financeiro 



MSTAMAT 

CUMIN MATOGROSSENSE DE MEMO) 

DOCUMENTO N9 1 
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40, 

DO. 7.12.71 

/ LEI No. 3.130 de 3 de Dezembro de 1.971. 

Autoriza o Poder Executivo a pro-
móver a constituiçio de uma So-
ciedade de Economia Mista c dá ou-
tras providéncias. 

• GOVERNADOR DO ESTADO DE 
MATO GROSSO: 

410 • Faço saber que a Assembléia Legislati-
va do Estado decreta e eu sanciono a se-

likuinte Lei: 

• -• Artigo lo. o Poder Executivo 
at_4211i2._2_proinoyer a constitukp dg 

diun ied.pcie por act•C:es de -aonoinia 
• t oue Companiiiã

'1%1A:['!,..com .o capital .ituCi:3- ire".CiS "- 
ak- 1,300..Q.Q0,00 (hum milho e trezentos 
V•fitil cruzeiros) c que _flii'didgei 

orner iza-do de mincrais_em geral. 

41) Artico 2o. - 0 Go•Jerno .e._ • 
Ak,•Mat 0 Giosso. manterá oco jroieacion:_ 
1-1,no da Sociedaae criaaa 

Scçy, th1de .11110111:::: 35. _ CM. que 
matoritiiiic..acvendo_t: sua 

ser sempre superior a 510 ao 
Eó

Artigo 3o. - Fica auerto no corrente 
exercício na Dclegacia i•azenddria do "le-

0ouro do Estado, o crédito especial de 

••• 

Cr$ 675.000,00 (seiscentos e setenta e 
cinco mil ciuzeiros) para fazer face às des-
pesas decorrentes da integraliznao da 
patticipaçtio do Estado no capital inicial 
da METANIAT de conformidade coin o 
estabelecido nos artigos lo. e 2o. desta 
lei, correndo as despesas à conta do execs-
so de arrecadniio que os indices técnicos 
autorizam prever. 

Artigo 4o. - Fica igualmente o Poder 
Executivo autorizado a baixar as normas 
complementares que se fizerem necessá-
rias à execuçrio da presente lei. 

Artigo So. - Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicaçao, revogadas as 
disposições cm contrário. • 

Palácio Mencastro, em Cuiabá 3 de 
Dezembro de 1.971, 150o. da Indepen-
an= e 830. da Reptiblica. • 

JOSÉ M.F. FRAGELL1 
SALOMÃO FRANCISCO AMARAL 
PAULO COELHO MACHADO 
OTAVIO DE OLIVEIRA 
OSWALDO DE OLIVEIRA FORTES 
ERNESTO VARGAS BAPTISTA 

-LIIC11)10 DE ARRUDA - 
" LOTUF0 

JOAQUIM ALFREDO SOARES 
V1ANNA 

DQ 9.12.71 

LEI No. 3.131 de 3 de Dezembro de 1.971. 

Autoriza o Governo a adquirir o MATO GROSSO: 
imóvel que menciona. Faço saber que a Assembléia Legislati-

va do Estado decreta c eu sanciono a se-
O GOVERNADOR DO ESTADO DE guinte: 

- 

Artigo le. - I 
autorizado s edcra• 
rua 14 de Março 
pertencente e Pref. 

municipia 
Posto de Saude de 
médios, pelo preç 
comissito de 
Secietillio de Via,: 
Estado. 

Artigo 2o.- Es 
na data de sua p. 
disposições em col 

LE 

DS a deno 
ROCHA" ao 
de Estadual 
Campo Gran 

O GOVERNI 
MATO GROSSO: 

Faço saber que 
va do Estado Gec 
guin.te lei: 

Artigo lu. - g 
CE ROCHA" o I 
.Estadual de Mat 
Grande. 

Artigo 20.. Es 

LEI 

Estima a Rec 
do Estado d 
exercício fin-

• 

tik 
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• AllA DP. MOLE: in GLWAL Ex-IIMORDINAILIA LIn 

ME11MA1, reanzade vu' 24 de novembro 
tg 

.0 

dE 

! • Aos vinte e quatro dias do mgs de novembro de hum mi

nnvecuntos e oitenta e 1.1-;‘!s, as quinze horas, nt ucinni ,

tas da Companhia Matogrnssense de Mineraggo - METAMAT -, em Asset% 

Geral Extraordineria, na forma do Artiou 135 da Lei nf-! G.4114/7( 

de 15 de dezembro de 1 976, na sedp da empresa, g j. Jarumirim sinP 

Haim( Planalto, conforme Edital (h Laavouat o onblicado no 

Oficial do Estado, ediçit dE 16, 11 E 18 F :Jo:ma] i.,;tads Ur Mato 

Grosso de 15, 17 e 18 du nut/vita:1m ih 1 98_5, u ((au! c! Io,p 

gido: Edital de Convocaggo - Assembleia Geral ExtraordingriL 

pe]o presente convocados todos os acionistas da Companhia Matogrossen 

se de Mineraggo 

Extraordineria, 

horas do dia 24 

- METAMA1 -, para sr reunirem em Assembleia 

na forma do Art. 135, da Lei nO 6.404/76, as 

Geral 

15:00 

de novembro de 1 9(13, para deliberarem sobre a se 

gointe ordem do dia: a) - Reforma tin Estatntn Gucial Oa 1 mpresa; h) • 

Outros assuntos de interpsse da Sociedade. Elliatig-MT., 14 de novem 

tiro de 1 983 - Ricardo I ciu., Cambralp - Diretor PrusisPnte. Verificado 

o inner° legal de. acionistas, confulmo nssinatoraF. apostas nn vro 

de Presença de Acionistas", a presença dos administiadores da Compa 

nbin e demais acionistas, e tendo cnnvidado a mim Zoraide Oliveira 

Spares, para secretarig-los, o acionista Ricardo Lego Cambraia - Dire 

MEIAMAT - 034 SG 24 Bli. 100vi • 07/83 

• 
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-112 , 

tor Presidente da MEIAMA1 , deu poi instalada a A!:sembleia Geral' 

Jy.traordin;ria, e pediu une se prn-udepur n lcitura Ou'Edital du Cnn 

vurnr..5n, seg6indu-su VW" dt mul ivuf. uuntau N rPN1 NPLN' 

criagTio de nuni duas Pi!, proplilimentc, 

1i!cnice e de Opernç6es, cum E rinE.1idndE dE uluourciumar 

mclhor distribuigk de uervigus, anilizaudn duu 

setores tecnicos da Companhia, o que implicaria na relurmr3 du Estatu 

to Social, adaptando-o a atual necessidade da Companhia. A sponil 

Sr. Presidente informou que, como ...1E] havia sido distribuida a minuLa 

do projeto aos presentes, para apreciagiin, submetia-a j-.1 disrnqr;flu 

artigo por artigo, após o que foi por todos aprovado u seguinte 

tet'idu: 

con 

ESIAlUTO DA COMPANHIA MATOGROSUNSE DE MINERAÇA0 - METAMAI - 

Aprovado pela Assembleia Geral Extrnordinria PM 24/11/83. 

CAPIIULO I 

DEN0MINA01, SEDE, OHJE1U I DURAQA0 

.ATITIGO PRIME1R0:. -

A Companhia Matoornssense dE Mineraço - MEIAMAT, 

uma sociedade por nOes, de economia mista, consti 

tuida na forma da Lei ng 3.130 de 03 de dezembro de 1 971 e Decreto 

Estadual ral 329 de 14 de dezembro de 1 971, que se rege pelas dispo 

..//.. 

ME TAMA1 - 034 SG 74 Ble 100,1 - 07/13 
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sig6e5 cl4 Lei nO 6.404 de 15 de di.:-.-embro 

Auto. 

IARlIGO SEGUNDO: - 

1976, e por este Est* 

A Sociedade tem ;vde e foro na cidade de CuiabL. 

Capita] do Estado de Mbto Grosso, com endereço 

Av. Jurumirim sino - Bairro Planalto, podendo manter filiais, agen 

cias, escritórios ou sucursais em qualquer parte do territ6rio nacio 

nal, a criterio da Diretoria, observadas as prescrigiies legais. 

ARTIGO TERCEIRO: - 

A Sociednde tem nor objeto principal o incrpmmto 

desenvolvimento do setor de minerack da 

pndendo para tanto: 

MIT AMAI • 034 SG 

I - Atuar no cainpo de pesquisas minerais, lavra, COM 

pra, venda, impurtg5o, exportaq5o, industriali-

zagno, transporte de minerals e administraçao de 

jazidas priSprias ou de terceiros situadas em 

qualquer partr do territOrio nacional. 

11 - Coostituir, mdinnte upruvug5u prviti do 

lho de Administrack, sociedades coligadas e 

controladas, ainda associar-SE a grupos nacio 

neiN e/ou eotinngeiru5, dpvendo obrigatoriamente 

manter o controle acion;rio com um percentual 

mínimo de 5]% (cinquenta e hum por cento) , do 

..//.. 

24 III. 100s1 • 07/83 
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04 - 

i papital social, quandu -se tratar destes 6it5 

!um,. Cum reloci-lo era. prupuo nacionalc 

participar igualdade de condijiPs, 

ria ou minolitariamente de seu capital social. 

III - Celehraz convi;uio'S ou contratos cum peosons 11 

sicas ou juridicas de direito pUblico ou prive 

do, nacionais e estrangbiros. 

IV - Prestar serviços a erge'os do setor pUblico uu 

privado. 

V - EdliOr 2 publicar trabalhos tout cut; IDJUW. 

de boletins, revistas e livros. 

PARAGRAFO PRIMEIRO: - 

-Para a cblisectiçiio do item I dos seus objetivos so 

ciais, a Sociedade utilizar-se-a, preferencialmente, 

de serviços contratados a iniciativa privada, visando incentivar o 

seu desenvolvimento no Estado e parLicipagilo nos programas do 

na, hem assim, permitir o necessrla flexihilidade de aprupriaçai dy 

recursos humanos, tecnicos e adminiotrativos, minimizando os custos 

e otimizando os resultado!. dos prOvios a sarem desenvolvidos. 

PARAGRAFO SEGUNDO: - 

Os serviços prestodus pela Sociudade a entidades dos 

..//.: 

24 111. 100.1 07123 
METAMA1 • 034 SG 
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05 - 

' setnp-1-; p6b1icoF:; privadns sprao sPmpre ]emuneradm.. 
4 

PARAGRAFO TERCLIRO: - 

A Sociedade podeli% desenvulver projetos, e t1aba1ho5 
de interesse p6b1ico, custeadm. pelo Estadu, pu: 

agencias do Governo Federal ou 6rgus de apuio au setor de mineraggu, 
nacionais, estrangeiros ou internacionais. 

ARIIGO QUARTO: - 

ARTIGO QUINTO: - 

O prazo de duragiin da Sociedade por tempo 

terminndn. 

CAPITULO Ii 

CAPITAL, AOES I ACIONISTAS 

indp 

0 Cupitnl da Supirdndp dp Cr$ 2.1/49.462.610,41 

(Dols bi]haes, cento e quarenta e nove milhUes, qua 

mil, seiscentos e dez cruzeiros e quaren 
ta e um centavos), sendo representndu por 35.404.732 (Trinta e cinco 
milhos, quatrocentas e quatro mil, setecentas e trinta e duas) ages 
ordin;rias nominativas, endoss;veis, de valor unit;rio de Cr$ 60?68 ' 
(Sesuenta cruzeiroe e sessenta e oito centavos). 

trucentos 

METAMAT - 034 SG 

e sessenta e dots 

• 

24 1111. 100x1 . 07/43 
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PARAGR1\1O'ON1Cq: — 
ft

• 
• 

As nçuus sio ii i lvi slveis um relacso a snciudadv. 

AN1100 SEX10: - 

Cada aço tem direito a hum voto deliheraq5es,. 

das Assembl ias Gerais. 

ARTIGO SÉT1MO: - 

A Sociedade pock emitir certificados mUltiplos (.1 L. 

ages e provisoriamente cautelas que as representE. 

PARAGRAFO ÚNICO: — 

As Eiçf'11.'5, e NC, cilutelas provin.6ria5 !Arro 

das em conjunto pelo Diretor Presidente e Direvor 

Administrativo e Financeiro. 

ARTIGO OITAVO: — 

Eventuuls modif inaçues do cnpital social lar-se-ou 

IDO Lumps du Cupitulu XIV do Lei ItV 6.1d14/76. 

PARAGRAFO ÚNICO: — 

METAMAT - 034 SG 

Na hip6Lese de olimento de capital, 05 acionistas ti-

ro direito de preferencia para subscriggo das 

..</.. 

24 Ms. 100s1 - 07/03 
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agues correspendentes au aumentu, na propurquo do numero de nçUES que 

pessuirem, sendb que, ao Governo do Estadu de Mato Grx3so, represen 

Ludn Senvetaria dr rumr.Trio ; .ur.cmn, Lcrmtil% cit 

Drerrto nQ 005 de 15/P!:75, ser;.. rnseguraoi, srmpre irnt subseric5n It: 

nim;1 du 51% (cinuumil.; r um pui frntu) dc ag6re cum diruitu 1.1 VOLE:. 

AfillGO NONO: - 

Por deliberaggo da Diretoria 2 previa autori7nçiio 

Conselho Fiscal, a Sociedade puder i; adquiri ague!,. 
• 

de acionista de seu prOprio capital. 

ARTIGO DEZ: - 

_ 

ARTIGO ONZE: - 

MEIAMA1 - 034 SG 

So acionistas da Sociedade: 

a) - Estado de Motu Grosso; 

h) - Pessoas fisicas ou juridicas de direito publico 

ou privado nacionais e/ou estrangeiros; 

CAPIIULO 11 I 

GRGAOS DA SOMEDADE 

- 
Sao orgaos da Sociedade: 

- A Assembl ia Geral 

24 MIL 100.1 • 07143 
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CUMN111111 MINCIIIIMI 

• *11 . - Cori alhe de AdminiEllogao 

' III - A Diretwia 

31/ • (:u,,LL!1III I iseol. 

SEQAU I 

DA ASSEMOLtIA GERAI 

ARIIQP DOZE: - 

A Assembleia Gera] dos Acionistas, reunir-se-e nrdi 

nariamente, at o dia 15 de março de cada ano, e, 

extraordinariamente Sempre que convocada twirl Dirptoria, Cuosplho Ui. 

Administraggo, Conselho Fiscal, Pu pelos acionistas que representem ' 

n6mero legal. 

ARIIGO IREZE: - 

As Assembleias nerals sergo instaladas e presididas' 

pelo Diretor Preidente ou por um dos Diretores 

*presentes. Na falta ou impedimento de:Ass a Assemhli!ia 5 ridi cnr i agile 

le que devera dirigir ov trabolhie;, cobendu sempre o quern prue:idir o 

Assembleia, a escolha dn Secreterio. 

ARTIGO CATORZE: - 

MEIAMA1 - 034 SG 

SO podergo participar da Assembleia Geral, os acio 

nistas cujas ag i-is estejam inscritas em seu nome no 

..//.. 

.40g 

24 IIIs. 10041 • 07/13 
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• 

2, 0 

1 

Livro PrC)prid,".ate.48 (quarenta e oito) hole!, antes da reuni;o. . . 

QUINZE: 

Os aciuniotaE. nod' r5u ser reprooentedo!. ne 

-•09 - 

AEF.cqr,

bleia Geral por procurador que prove tal oualidade . 

respeitados os impedimentos legais. 

ARTIGO DEZESUIS: 

A Assembleia Geral Extraordinaria reuoir-se-e a 

qualquer tempo e para qualquer fim que no seja DE 

da competencia da Assembleia Geral Ordineria. 

scOn 

DA ADMINISTRAQA0 
• . 

ARTIGO DEZESSETE: 

A Sociedade sere nOministrada por um Cunhelhn dp 

Administraç5u, compnoto da tri.s membrw:, pi' 

la AsseMbleia Geral e por uma Diretoria Compota de quatro membros 

elvita pelo Conselho de AdministIars5o. 

MEIAMA1 • 024 SG 

MOO III 

DO CONSELHO. DE ADMINISTRAQA0 

24 Mi. 100a1 • 07/113 
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AR1100 DEZOITO: 

0 Const1ho de Administrock E orgElo de deliberaga; 

ti!"Sil`11-1L, !-P3 LL :i til r..1 : 

Sociedade, sendo a repre:,entpci-in Cmponhia privative dou 
----

rE'S. 

ARTIGO DEZENOVE: - 

Dirptn 

0 mandato dos mumhros do Con:Juno de Administragno ' 

sera de dois anos, permitida a 

sempre a 15 de março dos anos mpotes. 

ARlIGO V1N1E: - 

reeleip;o, t-erminando 

Ocorrendo vaga no Conselho de Administrag;d, proce 

der-se-; de acordn cum o dispnuto no artigo 

seus liaragrafos da Lei nO 6.404/76. 

ARliGO.VINTE E UM: - 

A Presid;ncia do Conselho de Administrao;o ser; rp 

servada no repmentante do arinnintn 

PARAGRAFO ONI00: - 

Nas allfiefiCiaS ..empor;Tias do Plesidente do Cone:E 

lho, este ser; snhotituido pelo Conselheiro que por 

ele For previamente indicado. 

METAMAT • 034 SG 

• .••m• 

24 bk. 100311 - 07413 
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ME111411 

.ARTIGO VINTE t DOIS: 
i • 

• I) Consulhn de AdministroçTin ;, o WalrUM 

r . 
swamp de 2/3 (doi tergos) de seus mumbros sempre 

MI( IV( Ir.ild0 I'll': idente. 

AMMO VINTE E TRES: - 

As deliberagOes do Conselho de Adminietrapgo serao 

tomadas pela maiorio de votos, e constarTio dp Atas 

lavradas em Livro Pr;prio, cabendo an Presidente, 816 do voto Pes 

soai, o de deseMpate. 

ARTIGO VINTE E QUATRO: - 

Os Conselheiros serTiu remunerados na mesma rir upor 

g'6o do Conselho Fiscal da Sociedade. 

ARTIGO VINTE E CINCO: - 

Os membros do gonsplho de Administrag5o, at; u m;3xi 

MO de 1/3 (hum tergo),. podergo ser .eleitos pars os 

curgos de Diretores. 

5E00 IV 

DA DIRETORIA 

AR11GO VINTE EtSEIS: - 

METAMA1 - 034 SG 

I I 

A Diretoria e argao de direggo que representa, priva 

24 eh. 100.1. 07113 
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• 

• 
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• 
• ti• vamente, a Soriedadc, coordena c supervisiona 

suas atividades' de acordo com este Estatuto com ar.'diretrizes 

vadas pelo condo:bp. dr Administrot;50 e Assumbl ia Ceral. 
- 

AR11G0 UIN1E E SC1E: - 

13:11'0 

A Diretoria ser consiituida por quatro Diretores 

brasileiros, e obrigatoriamente residentes no pals 

eleitos e destituiveis a qualquer tempo pelo Conselho de Administre 

gap, na forma deste Estatuto. 

AR1160 VINTE E OITO: - 

Os cargos da Diretoria sijo: Ell (um) Diretor Presideh 

te, 01 (um) Diretor Administrative e Financeiro, 01 

4um)%Diretor Irmnico e HI (um) Di lutor de Hperaciie!... 

PARAGRAFO PRIMEIRO: - 

Os cargos de Diretor somente poderiio ser exercidos ' 

por pessoas que possuam nivel universitario aCionis 

to ou nno, de reconherift cnonciOnde e innneidnde mnrnl. 

PARAGRAFO SEGUNDO - 

A remunerag;o die membros du DirEturia, sari; fixada 

em Assembleia Grval, nos termos do art. 152 da Lei 

nD 6.404/76. 

ARTIGO VINTE E NOVE: - 

MEIAMAT • 034 SG 
24 21s. 10011? 07123 

• 
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, 
Nrio podci o uxerta 

- • 13 - 

CONjUNtOMPOLU o cargo de Diretur, 

pessoas que forem rntre si ascendenta ou H-Pscenden-

taf , nuoru e genro, cunhados, paraW.rs afiw- u schoodo grau 

ARIlGO 1RIN1A: - 

anos impares. 

r.i 

0 mandato dos Dirrtures ser; du duis anus, pudundu ' 

ser reeleitos: terminando semprc em 15 de março dui 

PARAGRAFO PRIMEIRO: - 

Nns ca i o de vac;slocin pur rcnilnuis ou murtc, 

qualquer membro da Diretoria, o Diretor -em exerciclo 

o1 id tni' reunik do Coo!w,0 11 0 de Administr o N fim dp clooer cotro 

membro da Diretoria o qual completar; o mandato do substituído. 

.•.• 

PARAGRAFO SEGUNDO: - 

Nas aus;ncias tempnr;rias do Diretor Presidente, o 

seu substituto ser o'Diretor AdMihirftrativo e Finan. 

calm; c, nes dus dcmain Dircturc:„ cober oo DjrpLur Pri:!-Idputtp thl 

signer o substituto eventual, no podendo tal designag5o recair EM 

pessoas estranhas a Diretoria. 

PARÁGRAFO TERCEIRO: - 

• 
. 

Em QBEO de BUSEnCiN tEMpOrilrla dos 04 (quatro) Dire 

tores, estes podergo constituir dentre servidores da 

00//1110 

24 Ili. 100n1 • 07183 
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Sociedade, prcicuradores com pudero:: tran5i6rioL e esoacificus para o 

exercido de determinadas atribuici s de competuncia du Diretoria. 

IIR1TGLI 'PINTA E UM: - 

t vedado aos Diretpres e aos procuradores Uso o de 

denominaciio sacia] em negOcios estranhos ao objeto 

da Sociedade. Alem de sua ineficecia em relaqk 
Sociedade, a viola 

qiio implica responsabilidade do infrator. 

ARTIGO TRINTA E DOIS: - 

Os membros da Diretoria ficam sujeitos 2 clE;usula de 

sigilo estabelecidn no "caput" du art. Mi dete Esta 

tuto. 

ARTIGO TRINTA E TRÊS: - _ 

As deliberagOes da Diretoria serk tomadas por 
maio 

ria de votos, cabeodo ao Diretor Presidente, 
alE'r?m du 

!MU voto, 0 V0t0 de desempate. 

V\I.ARIMU IMNIA E QUAMO: 

Compete a Diretoria, alem do que lhe couber por fur 

ça.de Lei, ou de outros dispositivos deste Estatuto: 

Gerir os neoilcios sociais, cumprir e fazer cum 

prir o Estatuto e as deliberagiies da 

Assembleia Gnral, e do Conselho de Administra-

gap, instalar 

METAMAT • 034 SG 

escritOrios e outros , 
..//.. 

..•••• 

24 1114. 10041 - 07143 
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COM1111111A MAIDGIIOSS;HISE 
I [I MIT

ME1AMA1 - 034 SG 

da Sticiedade um cidades do Estado ou fora de 

le, sempre one as necessidades do serviço o 
1.4 
exigir. 

- Elaborar P manter a7tualizado o Regimento Inter 

nu da Companhia. 

Ill - Criar e extinguiT, cargos e funçUes e fixar 

vencimentos e demais vantagens do pessoal. 

IV - Baixar instrugOes, normas, ordens de serviços' 

e portarias, quando de carter geral. 

V - Elaborar e executar, uma vez aprovada, a pro 

gramag5o anual de atividade' da Sociedade. 

VI - Apreciar e discutir sobre medidas propostas 

por Diretorer para o aperfeiçoamento de SEUS 

serviços e soluç5o de seus problemas. 

VII - Aprovar o orçamento anual e o plano de aplica-

go dos recursos da Companhia. 

VIII- Distribuir e aplicar o lucro apurado na forma' 

estabelecida neste Estatuto. 

lX - Benreqentor 1 Snciudnde 0Livn e pussivampute - 
e-

em Juizo ou fora dele, e EM 

terceiros. 

X - Apresentar annnlmente ao Cnnselho de Adminis 

.tragoo e Af,sembleia Geral o RelatOrio Anual 

das Atividades da Sociedade, bem COMO o balan 

go e demais demonstrações financeiras. 

24 Wt. 100gt • 07/83 
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AMIGO IRINTA.E NCO: - 

Compghe no Diretor Presidente: 

Representai N Sociedade ativa passiv amente 

UM JU120 on fura dplp e PM sues.relaçoes cum 

terceiros, podendo para tal fim constituir pre 

curador, e tambem -delegar ao Diretor Adminis 

ti-ativo e Financeiro essas atribuiçaes. 

II Convocar e presidir as Assembleias Gerais. 

III - Convocar e presidir reuniSes da Diretoria, sem 

pre que tenha de tratar assuntos de interesse' 

da Sociedade, riso compreendidos nas atribui 

gijes especiFicas de cada um dos Diretores. 

IV - Assinar, com os demais Diretores, conv;.;o4os 

ajustes ou acordos de interesse da Companhia. 

V - Apresentar anualmente AssemblLa Geral o 

iatOrio das atividades da CoMpanhia. 

N/./ Vi - Movimentar as contas bancerias da Companhia 

re 

sempre em conjunto com o Diretor Aoministrati-

vo e financeiro, Ou com outra pessoa, expressa 

mente autorizada pela Diretoria. 

1 • 
6/VII - Manter os Serviços da Assessoria Jurídica. 

NR/VIII- Baixar instrut:Ses e normas pare a administra 

ggo de fundos, de repasse e de outras opera 

g6es financeiras, em conjunto com o Diretor 

..//.. 

Administrativo e Financeiro. 

METAMAI • 034 SG 24 BIB. 1100:1 • 07/03 
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A COMMA MAIRRUSWS[ MINIRAOO 
_ 1V.-

. - Cumprir e fazer cumpri as decisOes da Direto-

ii 

ria. 

X -   .inntamentr cum ri Direto: Aoministiot_i 

vu e Finenreiro, instrmiies, normas, oldens de 

serviço o onrturias du corat'!r yeral. 

XI - Supervisionar e solicitar ;s areas Aoministrs-

tivas-Finenceiras, lecnices e de Douregaes a c4 

,  
providenclas necessaries ao born desempenho de!3 

tarefas que lhes competem, assim como o anda - 

mento de sot's programas e projetos. 

ARTIGO TRINTA E SEIS: - 

Compete ao Diretor Admioistrativo e Financeiro: 

METAMAT • 034 TG 

- Dirigir, coordenar, orientar I' supervisionar 

os setores sob sua direq5o. 

II - Assinar, juntamente com o Diretor Presidente e 

demais Diretores, contratos:,. convenios, ajus 

Len au acordos de interesse da Companhia. 

sJ III - Assinar juntamente com o Diretor Presidente,do 

comentos 000 envolvam movimentric5o tic in'

e/ou responsabilidade patrimonial da Sociede 

OP. 

V( 1V. - Gerir as atividades administrativas, econOmi - 

cas, 'financeiras, comerciais e contamis da 

Sociedade, bem assim seus recursos humanos e 

materiais. 

- Cumprir e fazer cumprir as decis6es da Direto 

..//.. 

24 Ms. 1000 • 07/13 
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METAMAT - 034 SG 

• VI 

ria.. . 

- Baixur portwias, instrucries, normas e ordens' 

du servigo dl rnrraor oernl, f;um Li 

Di re tor Pres 1 deate. 

VII - SubsLituir outro Diretor, quando designado oe 

lo Diretor Presidente. 

../x/ VIII- Elaborar e apresentar ao Diretor 

,j1 IX 

Presidente, 

anualmente, o orçamento proorama da Sociedade 

para o exercicio seguinte, e Relat6rio dE 

suas atividades e do acompanhamento da execu 

gao das receitas e despesas da empresa, SeM 

pre que solicitado. 

- Conceder ferias, licenças, vantaoens e indeni 

zugoes aos servidores da Cumpanhia. 

X Colaborar com o Diretor Presidente no desempe 

nho de suas fungOes. 

XI - Elaborar anualmente a propbAa orgamentria e 

o plano de aplicagk dos recursos da Compa 

nhia. 

XII - Atrair para a Companhia recursos que oportuni 

zem a plena lealizaq5o dun seus objetivas. 

XIII- Manter os serviços de Auditoria Interna e 

Externa da Companhia. 

X111 - Propor'; Diretoria a criaeo de tir os e fun 

gaps atendidas as convenincias do servigo,bem 

como o plano de remuneraga- a dos servidores da 

Companhia. 

24 Ills 100x1- 0.7/113 

• 
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s 

ARTIGO 1R1NTICE SETE: - , . 

ComAto do Direto,

I - Golicitar oos demais DiretoreF as providencias 

• 
• 
• 
• 

goo no so:r!m 

bom andaMentu 

11 - Baixar normns 

de sua alçada e nucessrios ao 

doE trabalhos. 

e instrugiies de serviços naE 

;reas de suas atribuigOes. 

III Cumprir e fozer cumprir as decis6es da Diretn 

ria. 

IV - Substituir eventualemnte, outros Diretores da 

Companhia, por determinaçkido Diretor Presi - 

dente. 

V - Apresentar anualmente as Diretor Presidente,re 

lnt()rio de hues atividodes, 

gao para o 

bom como programo 

f . 
exercicio seouinta. 

VI - Colaborar cum o Diretor Presidente no 
desempe 

nho de suas afunçaes. 

VII - Orientar, coordenar, dirigir e 
supervisionar 

os trabalhos de Planejamento e.Politica Ming 

1111, Prosp000k, Pusguion e Mopeumentu; us 

Setores de lopografia, Desenho e Laboratório 

Comic() da Companhia. 

VIII- Assinar, juntamente com o Diretor Presidente 
e 

demais Dire Lures, contratos, convenios, ajus 

tes ou acordos de interesse da Companhia. 

ARTIGO TRINTA E 0110: - 

Compete ao Diretor de OperagOes: 

METAMAT 034.5G 
24 tis. 1000 . 071E3 
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• 
* 

METANAT - 024 SG 

• 

4.

I' Dirigir, orientar, coordenar e supervisionar ' 

os trabalhos de fomento, lavra r prospecção,pes 

visa, mopenmuoto, controle C comercioli7ação' 

(Jr bens miocrais brutes e/ou industrializedoL. 

- Solicitar ;'tis demais DiretoreL aL providencio: 

que não sejam de.sua alcada e necessi;rios ar 

.bum andameotos dos trabalhos. 

III - Baixar normas e instrugEies de serviços nas 

areas de suas atribuigOes. 

IV . - Cumprir e fazer cumprir as decisães da Direto 

- ria. 

V - Fiscalizar contratns dp associação da Companhi;-. 

com terceiros. 

VI - Substituir eventualmente, outros Diretores Un 

Companhia, por determinação du Diretor Flue 

sidente.. 

VII - Apresentar anualmente ao Diretor Presidente, re 

latEirio de suas atividades, bem como programa 

qao O8r3 o exercicio seguinte. 

VIII- Colaborar cum o Diretor Presidente nu desemoe 

oho de sue!: rungiius. 

Ix - Coordenar i. orientar as fiscalizapOes do Impus 

to Único snhre Minerais - IUM. 

X - Propor Diretoria a criagão e instalação de Vi 

liais, escritOrios de representação da Compa 

nhia em outras cidades, dentro ou fora do Este 

do de Mato Grosso. 

' 

24 Sls. 100161 07#113 
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sEon 

'do comikinn FISCAI 

I I f GO 1 11 I NT A E. NOIIL : - 

A Sociedade ter; um Conselho Fiscal, de funcionamen-

to permanente, compost.° de tr;s membros e de iguel 

numero de suplentes, eleitos anualmente pela Assembleia Geral Urdine 

ria, acionistas au no, residentes no pals, podendo ser reeleitos. 

PARAGRAFO PRIMEIRO: - 

Compete no Conselho Fiscal exercer as atribuigiles 

que a lei lhe confere. 

PARAGRAFO SEGUNDO: - 

A remuneraggo dos membros do Conselho Fiscal sera 

fixadp pela Assembleia Geral que os eleger, observe 

du o disposto no pargrafo terceiro do artigo 162 da Lei ng 6.404/76. 

PARAGRAFO TERCEIRO: - 

As deliberagges do Conselho Fiscal constargo 

Atas lavradas em Livro PrrSprio. 

PARAGRAFO QUARTO: - 

Em Casa de vaga, falta ou impedimento dos membros 

efetivos sergo convocados os membros suplentes, na 

de 

ordem em que foram eleitos. 

MET AMAT . 034 50 
24 41s. 100a1 • 071113 
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tAPI1ULO IV 

; 
4 4

• DO EXERCICIO SUrIaL 

ANIIM QUARENIA: - 

O exercicio social cotncIdir; com o ano civil. 

AkT1G0 QUARENTA E UM: - 

No fim de cada exercicio social proceder-se-e ao 

. Balanço Geral da Sociedade com ubservancia das pres 

crigOes legais. 

ARUM QUARENIA E DOIS: - 

S.

lei, o saldo 

Do lucro liquido apurado em cada exercicio, depuis ' 

de feitas as dedugaes e aplicagEies determinadas por 

; ficar; disposiggo da Assembleia Geral, que lhe dar

a devida destinaggo, nos termos da proposta feite pela Administraggo' 

da Sociedade, ouvido o Conselho Fi!ical. 

CAPIIULO 

DA LIQUID1tÇA0 

ARTIGO QUARENTA E TRES: - 

ME/AMA) - 034 SG 

No caso de dissoluggo da Sociedade, a Assembl;ia Ge 

rei deiiberar; sobre as condigEes, o modo e prazo de 

24 ilh. 100x1 • 07183 
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liquidagao; elegera o liquidante nu liquidantes, bem como o respecti-

vo Conselho Fiscal, esitabPlecendo rims reimmereçnes. 

CAPITULO VI 

DAS D1SPOSIOES GERAIS 

AR11130 QUARENTA E QUATRO: - 

Considerar-se-go confidenciais, devendo a Sociedade' 

mante-las sob sigilo, as informaçOes obtidas .duran 

te a prestagao de serviços remunerados por terceiros, bem 
como us IC' 

sultados das an:alises e pesquisas por estes contratados. 

PARAGRAFO ÚNICO: - 

Os elementos do corpo tecnico da Sociedade ser.a.o con 

tratados sob clLsnla de sigilo quanto a informagOes 

pertencentes a Sociedade ou a clientes, no podendo exercer 
funçiíes' 

externas ou manter vincolns que, a julzu do Diretoria, possam cumpro 

meter os aspectos de insurpeigiio e de iMpareidlidude, qUe 
devem din. 

tinguir as atividades da Sociedade. 

ARTICJI:QUARENTA E CINCO: - 

Os casos omissos tirste Estatuto ser6o resolvidos pe 

la AsseMbleia Gernl e regulados de acordo com o que' 

preceitua a Lei nO 6.404/76 de 15/12/76 e legislaggo 
posteriores apli 

..//.. 

/MAMA', - 034 SG 
24 Ills. 100,1 - 07113 
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, • 
Aprovado pela.ASsembleia Oef.al Exlruordinlia um 24 de novembro 

de 

1 983. . 
.; 

fpos, o Senhor Presidente deixou livre a palavra, e como 
ninquem fez 

1 . musma, de terminou que fossr lat;rada a presente 
Ata que, depoir. 

do lida e aprovada, e assinada por todos. 
Culab;-M1., 24 de novembro 

de 1 983: Zoraide Oliveira Soares - .Secret 
Santa;ria, Ricardo jus; 

Cecilia Correa, Ricardo Leo Cambraia, Luis 
Ricardo Vieira Machado 

• 
• 
• 

p • 

Certifico que a presente, e copia fiel da Ata extraida 
do Livro Proprio 

• 
• 

• 

e. 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

• 
MEIAMA1 • 034 SG 

, • :•• 
Cuiob-MT., 24 de novembro de 1 983 

2 /

C• ( 

/ RICARDO LEA0 CAMBRA1A 

. Diretor Presidente 

24 6k. 1000 - 07/23 

• 
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11 E.1 [1. H PI Ei fi fOG !IEl S S EII 3 E 11 E E 11 .t71 

- TERMO DE P:%=;SE 

Aos 23 1.11 do m!s2s de mallo do ,ino de ,m mil n.lv:Lentos 

e .-Ate t.a 2 sete, na sede de Cie. Metoorcseense de - - , 

E Av. ng 2.970 - 2:A1aro Planalto, perante ea 
4 

sesina.f22, tomaram posse nos cargos de 

PINHEIRO brasileiro, casado, Geol000, 

Diretor Presidente - Dr. ;L'i_JR _NUNES 

CREA ng 3.476/D - 14gRe 1 , resi-

denta e t'f.miciliado nesta Capitel; Diretor Administiat-!.vc e -Dr. 

BEFOEDITC '-i.CAFF  GABRIEL brasileiro, ,2-;\,-nano '=" Ifacitid;4Jel 

19.919 - ESP/MT, residente e domiciliado nalita Caoital; 17, = L2 Gp-ira - 

g6Es - Dr. FRANCISCO EGIDIO CAVALCANTE PINHO, brasileiro, c do, Gelogo, 

4 

CREA - 2,459/0 - 14g Regigo, residente e domiciliado Desta Capitel e Dire 

tor Tcnico - -Dr. 9 1.X......SALUSTIANO DE q_JMA, brasilerc, ,CREA 

ng 217/D-RO, visto MT, resideDte e dpmiciliado nesta ele:Itos em 

reunigo do Conselho de AdminicAraçgo de te dat?, compromtendo-EE a dr-sem-

penhe:-em as soas fung.Elass COR'lEald7=j2,d .CA:0 E reF,:p i bil'ld2de s 'que lhes 

so !!.T:rstes pelas leis vioentE,. no P.a. e. d. fje 1557. 

Lanoe Adrien Neto - Otton Nunes Pinheiro - Bta sdito Sz..aff Ge 

f _ br p1 - Ms): Selustiano de Lima - Francif,c,o Egro2o Cak entE - 
fim Crvelho Mel° - M;r10 ntune Almeida Filho - LO"T'JE1 P1V;3:1 122-F.L•on

los - Air Preeiro Alves. 
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COMPANllin MATOGROSSENE DE PAMERWO 
METAMAT 

DOCUMENTO N9 4 
Minuta de contrato 



NATRON 

MINUTA CONTRATUAL 

CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SER 

VIÇOS DE CONSULTORIA QUE EN-

TRE SI CELEBRAM A NATRON-CON 

SULTORIA E PROJETOS S.A. E 
A METAMAT-COMPANHIA MATOGROS 

SENSE DE MINERAÇÃO. 

NATRON-CONSULTORIA E PROJETOS S.A., sita a Rua Teófio Otto 
ni, 61/63 - 11Q andar, Rio de Janeiro - RJ, CGC nO 

33.706.763/0001-01, neste ato representada por 

e a METAMAT 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO, sita a Av. Jurumi 

rim, 2.970, Cuiabá, Mato Grosso, CGC"nQ , nes 

te ato representada por 
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, tem entre si 

justo e acertado o presente Contrato de prestação de ser-

Viços que se regerá pelas Cláusulas seguintes: 

CLAUSULA PRIMEIRA - OBJETO 

Constitui objeto deste Contrato, a prestação, pela NATRON 

dos seguintes serviços: 

1.1. Execução dos trabalhos referentes ao Programa de De-

senvolvimento Planejado do Potencial Aurífero de Ma-

to -Grosso. 

CLAUSULA SEGUNDA - ESCOPO DOS SERVIÇOS 

0 escopo dos serviços a serem executados pela NATRON, en 

contra-se discriminado no ANEXO IV - TERMOS DE REFERENCIA, 

do presente Contrato. 
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NATRON 

CLAUSULA TERCEIRA - REMUNERAÇÃO DA NATRON 

Pelos serviços a serem prestados em decorrencia do presente 
Contrato, a METAMAT pagará a NATRON uma remuneração que se-

ra constituída pela soma dos itens 3.1 e 3.2 a seguir: 

3.1. Preço da mão-de-obra da NATRON, calculando-se as ho-

ras efetivamente trabalhadas por seus empregados nos 

serviços em pauta, pelo salário-horário correspondente 

e ainda pelo multiplicador, adiante definidos: 

a) Salário-Horário 

O salário-horário de cada empregado sera calculado 

dividindo-se o salário total por 160 (cento e ses-

senta) horas. 

Sh = Sm, onde 

160 

Sh = Salário-horário 

0
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Sm .7 Salário mensal do funcionário, acrescido 

adicional devido por tempo de casa, a razão 
1% (hum por cento) ao ano como registrado 

respectiva carteira profissional. 

b) Multiplicador 

do 

de 

na 

0 multiplicador a ser aplicado ao salário-horário 

para compensação dos encargos sociais e trabalhis-

tas, despesas indiretas (salários e encargos do 

pessoal auxiliar, aluguéis, material de administra-

ção, reposição de mobiliário, equipamentos, 

gos de administração geral, desenvolvimento 

lização de métodos de trabalho e pessoal) e 

encar-

e atua 

lucro 

será de 3,02 (três inteiros e dois centésimos). 

3.1.1. A remuneração pelos serviços dos empregados da 

TRON prestados fora dos escritórios desta, 

NA-

sera 



NATRON 

sempre computada com base do número global de horas 
em que tais funcionários permaneçam a disposição da 

METAMAT, incluindo as horas gastas em viagens e deslo 

camentos. 

3.1.2. 0 trabalho em horas-extras, quando previamente auto-
rizado pela METAMAT, que exceda a jornada diária da 
NATRON, será remunerado de acordo com o seguinte es-

calonamento: 

- As horas extras trabalhadas de segunda a sexta-fei-

ra serão remuneradas de acordo, com o item 3.1. an-

terior com acréscimo de 50% (cinquenta por cento)so 
bre o salário-horário estabelecido em 3.1 acima. 

- As hora t trabalhadas aos sábados, bem como as ho 

ras trabalhadas aos domingos e feriados serão remu-

neradas de acordo com o item 3.1 anterior com o 

acrescimo de 100% (cem por cento) sobre o salário-

-horário estabelecido no subitem 3.1. 

Obs.: As empresas de consultoria encontram-se atual 

mente em fase de julgamento do Dissídio Coleti-

vo, no qual poderão ser condenadas pelo Tribu 

nal Superior do Trabalho (TST) a pagar a seus 

empregados adicionais de 100% (cem por cento)pa 

ra horas extras trabalhadas de segunda a sexta-

-feira e de 150% (cento e cinquenta por cento ) 

para as horas extras trabalhadas aos sibados,do 

mingos e feriados. Caso as empresas de consul-

toria sejam condenadas no julgamento do Dissí-

dio Coletivo a METAMAT ressarcirá a NATRON os 

valores correspondentes aos percentuais acima 

indicados, de acordo com a devida sentença. 

3.1.3. As horas efetivamente trabalhadas pelos empregados da 

NATRON nos serviços ora contratados serão apuradas 
por meio de apropriação periódica e computadas pelo 
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Sistema de Apropriação para Faturamento - SAF, que 

controla a totalidade das horas alocadas por funcio-

nário alocado aos serviços, permitindo quaisquer fis 

calização e auditorias a serem requeridas pela META 

MAT. 

3.1.4. 0 multiplicador estabelecido no item 3.1 anterior,ji 

contempla os encargos sociais de aplicação imediata, 

de acordo com o disposto na Constituição brasileira 

promulgada em 5 de outubro de 1988. Os demais encar 

gos a seremregulamentadosposteriormente por Leis 

Complementares serão incorporados ao multiplica-

dor oportunamente. 

3.2. 0 reembolso dos valores correspondentes ás despesas in 

corridas pela NATRON no interess dos serviços ora con-

tratados será acrescido do 10% (dez por cento), a ti-

tulo de taxa de administração. Tais despesas encon-

tram-se relacionadas na Coluna 2 do ANEXO I - LISTA DE 

DESPESAS REEMBOLSAVEIS, com suas respectivas aplica-

çOes. 

CLAUSULA QUARTA - FORMA E PRAZOS DE PAGAMENTO 

A remuneração da NATRON em conformidade com o disposto na 

Cláusula Terceira deste Contrato, sera paga pela METAMAT de 

acordo com o que se segue: 

4.1. A estimativa do preço da mão-de-obra correspondente aos 

serviços previstos a serem executados em cada más, con 

forme critérios estabelecidos na Cláusula Terceira, se 
ri apresentada pela NATRON a METAMAT ate o dia 10 (dez) 
do más em referencia, devendo a METAMAT efetuar o res-

pectivo pagamento, contra-recibo, ate o dia 25 (vinte 

e cinco) do mesmo más. 

4.2. Após a apuração do preço da mão-de-obra efetivamente 

devido pela METAMAT, segundo as disposições da Clausu 

la Terceira anterior, será emitida pela NATRON ate o 
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dia 5 (cinco) do mes subsequente ao da execução dos 
serviços, a fatura correspondente aos serviços pres-
tados no periodo coberto pela fatura. 

4.3. A METAMAT deverá pagar o valor de cada fatura ate dia 
20 (vinte) do mes em que foi apresentada. 

4.3.1. 0 valor da fatura referida em 4.2 acima, sofrerá a 
compensação com o valor adiantado pela METAMAT, con 
forme definido no item 4.1, devendo a METAMAT pagar 
o saldo encontrado ou, se for o cago, creditar-se do 
valor a maior adiantado. 
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4.4,. As despesas reembolsáveis deverão ser pagas a . NATRON 
ate 5 (cinco) dias corridos apôs a apresentação da 
fatura correspondente A's mesmas acompanhada da necessá 
ria documentação comprobatOria. 

4.5. Os eventuais atrasos de pagamentos, serão compensados 
por preços que reflitam o custo do dinheiro a época 
de sua ocorrência, uma vez que as condições ora sub-
metidas, não incluem qualquer tipo de previsão para 
esta eventualidade. 

CLAUSULA QUINTA - REAJUSTAMENTO 

5.1. Os salários dos empregados da WiTRON - contratação sob 
regime de administração serão reajustados em confor-
midade com a legislação em vigor, assegurada ainda a 
inclusão da negociação de produtividade com seus em-
pregados e, eventualmente, a concessão de antecipações 
ao dissídio, quando concedidas dentro de critérios a-
cordados com associações de classe e/ou homologadas 
com sindicatos representativos das categorias profis-
sionais. Aumentos por mérito e/ou promoções serão sub 
metidos a aprovação da METAMAT. 

40 
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5.2. Se entre a data da assinatura do Contrato e a data 

da entrega dos serviços forem criados tributos (im-

postos, taxas, emolumentos e contribuiçOes fiscais) 

novos ou forem modificadas aliquotas vigentes na da 

ta de assinatura do presente Contrato, de forma a 

comprovadamente majorar ou diminuir os Onus das par 

tes, sera revisto o multiplicador indicado no item 

3.1 anterior, a fim de adequi-lo a estas modifica - 

çOes compensando-se na primeira oportunidade quais 

quer diferenças decorrentes destas alteraçOes. 

CLAUSULA SEXTA - ANEXOS 

Constituem parte integrante do presente instrumento os se 

guintes anexos: 
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ANEXO 

ANEXO 

ANEXO 

ANEXO 

ANEXO 

LISTA DE DESPESAS REEMBOLSÁVEIS 

- VIAGENS A SERVIÇO 

- PREÇOS DE COPIAS 

- TERMOS DE REFERENCIA 

- CUSTOS DE PROCESSAMENTO DE DADOS 

CLAUSULA StTIMA - FORO 

Fica eleito o foro da cidade do Rio de Janeiro para dirimir 

quaisquer dividas relativas ao presente Contrato. 

E por estarem justas e acertadas, as partes assinam o pre-

sente Contrato em 02 (duas) vias de igual teor e validade. 

Rio de Janeiro, 

NATRON-CONSULTORIA E PROJETOS S.A. 

METAMAT-CIA. MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 
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ANEXO I 

LISTA DE DESPESAS REEMBOLSAVEIS 
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LISTA DE DESPESAS REEMBOLSAVEIS 
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. Coluna 1 - não reembolsiveis, sendo cobertos pelo multiplicador. 

. Coluna 2 - reembolsêveis. 

. Coluna 3 - reembolsiveis com base nos salirios de carteira, incluindo 

o adicional por tempo de casa, e sujeitos ao multiplicador 

para cobertura de encargos sociais, custos indiretos, des-

pesas departamentais, despesas gerais da empresa e lucro. 

DESCRICAO 1 2 3 
- 

• CUSTO DA MATRIZ t FILIAIS 

I. Administração Geral - 

. 

X 

X 

' X 

' X 

. X

•

X 

. 
• 

, 
, 

, 

, 

1. Diretores estatufirios da NATRON 

- 2. Seção de Contabilidade e Auditoria 

3. Seção de Administração de Pessoal 

4.. Diretoria Comercial 

5. Vice-Presidência de Engenharia 

6. Empregados em serviços de adminis 

tração geral, tais como: telefonis _. 
tas, serventes, guardas, auxilia - 

res de escrit6rio e em serviços ge 

rais de escrit6rio e estenografia 

II. Pessoal de Engenharia 

• 

1. Custo do trabalho do pessoal com Ar _ 
quitetos, Engenheiros, Engenheiros 

para Serviços Especiais, Engenheiros 

de Assessoria,Diretores deEngenharia 

• 
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DESCRICAO 

Assessores Legais e outros cargOs 

relativos, mas no limitados is 
funcJes discriminadas a seguir, de 

acordo com o exigido pela realiza 

cio do trabalho: 

• a) Diretores de Coordenaq5o, de 

Suprimento e de Projeto quan - 

do diretamente ligados ao tra-

balho. 

b) Gerente do Projeto (Coordenador 

de Contrato), Coordenadores de 

Projeto e Assessores. 

c) Chefes de Departamento, de Di _ 
viso, de Seção e de Setor dos 

Departamentos de Engenharia, 

_ - quando diretamente ligados ao 

trabalho. 

drAssessores legais requisitados .. 
pelo Gerente do Projeto. 

. e) Arquitetos e Engenheiros . 

f) Advogados, quando necess5rios 

para execuc5o direta de traba-

lhos relativos aos serviços. 

2. Custo de mio-de-obra com Tecnicos 
de Engenharia, Pessoal Tknico de 

• Apoio, Pessoal de Contabilidade e 
outros relativos is funcaes dis _ 
criminadas a seguir, de acordo com 
o exigido para a realização- do 

trabalho: 

- 
_ • 

X 

. 

- 

, 

• 

X 

X 

X 

X 

X 
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DESCRICAO 1 2 3 

a) Supervis6res projetistas, pro 

jetistas e desenhistas. 

b) Coordenadores, Encarregados 

X 

. de Planejamento e Cronogramas X 

• c) Pessoal de Custo e Estimativa 

d) Pessoal para execução de foto-

grafias e outros trabalho es-

pecializados desse tipo. X 

X 

Nota 1 

-e) Outros especialistas, tais co 

mo: Técnicos, Explanadores _ 
Técnicos e Tradutores. X 

•• 

f) Pessoal contratado para execu 

. cao de quaisquer das func6es • 
_ 

ja relacionadas nos escrit6 - 

rios da NATRON e sob sua su-

perviso direta, para servi-

cos especializados. 

. 

X 

3. Custo de mio-de-obra com pessoal 

de suporte administrativo para 

serviços técnicos: 

'a) Pessoal de secretaria e este-

nografia, da equipe da Geren-

cia de Projeto. . 

b) Pessoal para servicos de es-

cr1t6rio. X 

X 

4. Materiais para Maquetes X 

- 

3/8 
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• 
e 
• 

DESCRICAO 3 
• • 

III. Pessoal de Suprimento 

1. Custo de mão-de-obra com pessoal de 

Programação e Controle, Compras, . 

Inspeção e Diligenciamento e Admi-

nistração de Material nas Obras, 

trabalhando em funciies semelhantes 

is seguintes: 

a) Chefes de Departamento, guando 

diretamente ligados ao trabalho 

b) Coordenadores de Suprimento 

c) Engenheiros de Suprimento 

d) Tecnicos Especializados 

e) Técnicos de Suprimento 

X 

X 

X 

X 

X 
0 Compradores 

g) Controladores de Transporte 

h) Pessoal de Secretaria •e Esteno-

grafia 

i) Dili_genciadores e Inspetores 

. 

j)Almoxarifes 

.X 

X 

X 

-X 

X 
. 1) Agentes Externos de Suprimento 

m) Pessoal de Serviços e Escrit6-.

rio. X 

X 
Nota 2 

IX. Outros Custos 

X 1. Chamadas telefOnicas locais 

2. Correio e outros serviços especiais 

de entrega, de acordo com o exigido 

pelo trabalho, inclusive custos re-

lativos aos desembaraços alfandegi-

rios de documentos X 

4/8 
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DESCRICAO 1 2 

3. Chamadas telefOnicas interurbanas e 

internacionais, despesas com tela - 

grafo e teletipo, de acordo com o 

exigido pelo trabalho. 

4. Materiais necessirios i execução de 

fotografias e outros trabalhos espe 

cializados do ganero, incluindo cus 

to de impressos, papel especial e . 
suprimento necessirio a esse tipo 

particular de projeto. 

5. Custo de reprodução de documentos 

6. Serviços de Laboratiirio e de execu .... 
ção de testes por terceiros quando 

exigido pelo trabalho e solicitado 

- - pelo Gerente do Projeto para apoiar 

as responsabilidades da NATRON no 

PROJETO, sujeito i aprovação do CLI-

ENTE. 

' 
7. Serviços consultivos de garantia e 

controle de qualidade realizados or 

terceiros terceiros quando exigidos pelo tra - 

balho e solicitado pelo Gerente do 

Projeto para apoiar as responsabili-

dades da NATRON no PROJETO, sujeito 

i aprovação do CLIENTE. 
- 

8. Subcontratação ou utilizaçãO de con-

sultaria especializada, sujeito i 

aprovação do CLIENTE. 

9. Serviços tecnicos de Processamento 

de Dados. 

. 10. Custo de viagem e outras despesas pa 

ra pessoal tecnico quando exercendo 

' 

. 

. 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

• 

• 
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serviços fora do municipio em que se 

encontra o escritório da NATRON. X 
• 

11. Despesas de transporte de pessoal do 

escritório da t,iATRON, lotado na obra. X 

12. Despesas com relocacio do pessoal des 

locado para a o.ra, incluindo ajudas 

de custo e/ou d-spesas de transporte 

com a ida e vin 

tado. 

.a do escritório afas-

X 

13. Imposto Sobre Serviços (I.S.S.) X 

14. Custo com deslocamento do pessoal de 

inspeção e diligenciamento, dentro 

dos municipios em que se encontram os - 

escritOrios da NATRON. X 
_ 

15. Custos indiretos e beneficios para to 

Nota 3 

do o pessoal da 
,

16. Despesas gerais 

VATRON. 

do escritOrio, tais 

X 

como: alugueis, 
. 

utilidades, manuten-

ção .e equipamentos para escritOrios 

administrativos regularmente estabe-

lecidos para abrigar todo o pessoal, 

incluindo suprimentos da -NATRON pa 

draes para escritórios e papelaria. X 

- 
17.. Adicionais de periculosidade e/ou . 

insalubridade, quando devidos. e efe 

tivamente pagos aos funcionerios, a-

crescidos dos encargos corresponden-

tes. • X 

18. Gastos com vistos de saida e perma-

nincia no pais, sujeito 

' do CLIENTE. 

3 aprovação 

X 
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V. Custos na Obra 

1. Equipamentos e materiais de consumo do . 

escrit6rio da obra 
Nota 4

VI. Custos Extraordinirios 
• 

Outros custqs não especificados, quando 

ocorrerem por necessidade de serviço, su 

• jeito i aprovação do CLIENTE. X 

• 

• 

_ 

, 

- 

- 

* 

• 

. . 

• 
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1. Refere-se aos custos de profissionais a serem subcontratados pela 

NATRON, para a execução de serviços especializados. Não inclui 
custos de material e equipamentos. 

2. Refere-se aos serviços de diligenciamento e inspeção executados fo 
ra do pais, bem como os serviços de agente embarcador. Inclui tam 
bem os serviços de despachantes contratados no. pais. 

3. Refere-se 3s despesas com transporte urbano. Quando houver o des-
locamento do funcionirio com utilização de veiculo próprio, a 

CLIENTE , pagari NATRON, a quantia equivalente a 25% (vinte e 
cinco por cento) do preço de 1 litro de'gasolina na data de utili-
zação do veiculo, por quilOmetro rodado. 

4. Referem-se aos custos incorridos com os seguintes materiais e equi 
pamentos a serem utilizados pela NATRON para o bom andamento dos 
serviços, caso no venham a ser fornecidos pelo CLIENTE. 

1. Material de consumo 

2. Material de escritório 

3. Material de limpeza 

4. Material de higiene 

5. Material de segurança 

6. Miquinas de datilografia 

7. Miquinas de calcular 

8. Móveis e utensilios 

9. Telefones 

10. Miquinas para reproduces de documentos 
11. Veiculos de serviço. 

12. Equipamentos de topografia. . 

8/8 



NATRON 

ANEXO II 

VIAGENS A SERVIÇO 

0
0

 C
 0

8
.0

1
2

-0
 



• 

• NATRON 

• 

• 
• 

• 
• 
• 
• 

0 
• 

• 

• 
• 
• 
0 
• 
• 
• 

• 
• 
• 

• 

• gados da NATRON, autorizados pelo Cliente. 

2. Despesas Reembolsiveis 

VIAGENS A SERVICO 

Este Anexo tem por objetivo estabelecer as condiçiies em que a NATRON se 
ri reembolsada pelo Cliente das despesas efetuadas por empregados da 
NATRON em viagens a serviço, que envolvam deslocamentos temporirios pa 
ra outra cidade no pais ou no exterior, no interesse direto ou indireto 
do Cliente. 

1. Aplicação 

Este procedimento ser i aplicado aos deslocamentos temporirios de empre 

Serio consideradas como reembolsiveis as seguintes despesas efetuadas 
em viagens a serviço: 

2.1. Passagens para deslocamentos do empregado entre a cidade-'sede e a 
. Cidade de destino*atraves dos meios de transporte convencionais: Eereo, 
ferroviiirio, maritimo, rodoviirio ou veTculo pr6prio, inclusive estacio 
namento; . 

2.2. Despesas de hotéis, limitadas a: di rias de hospedagem, inclusive -
o cafe da manhã, Laxas de serviço, impostos e serviços de lavanderia; 

2.3. Despesas de transporte urbano, quando realizadas em deslocamentos 
a serviço utilizando transporte coletivo, veiculo alugado ou veiculo 
pr6prio, inclusive estacionamento. 

2.4. Despesas com excesso de bagagem, decorrentes do transporte de 
utensilios e documentos, justificado por interesse do serviço; 

2.5. Despesas com comunicaao (telefonemas, telex, telegramas, etc...) 
efetuadas no interesse do serviço. 

• 
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NATRON 
2.6. Despesas diversas com refeiçaes„ transporte urbano, comunicacio e 
outras despesas no vinculadas diretawnte is necessidades do serviço, 
segundo os valores das digrias no item 3 deste Anexo. 

3. Di ria de Manutençio 

3.1. Di ria vinculada a Salgrios-Base vigentes na NAIRN de modo a ser 
obtida a melhor adequacgo ao padrgo normal de gastoS de cada empregado, 
de acordo com o seguinte critgrioi 

GRUPOS A C 

Valores 

de 

Di ria Limite 

Salgrios Minimos do Salgrio Base 

At E 06 (seis) 
De 06 

At 20 (vinte) 

Acima de 

20 (vinte) 

3.2. Valor das Di rias 

3.2.1. No PaTs 

. Grupo A - 

. Grupo B - 

. Grupo C - 

. Diretor - 

1,10 OTN * 

1,3$ 0Th * 

1.55 OTN * 

1,70 0Th 

. Vice-Presidente e Presidente - 1,85 0Th 

3.2.2. No Exterior 

. Grupo A - US$ 35,00 

. Grupo B - US$ 45,00 

. Grupo C - US$ 55,00 

. Diretor - US$ 60,00 

. Vice-Presidente e Presidente - US$ 70,00 

* Adicionalmente aos valores indicados será' devido o adicional de 1%. (hum 
por cento) do salErio mensal bruto de cada empregado da NATRQN que per 
manecer fora da sede por period() superior a 5 (cinco) dias, incluindo 
visita i garimpas). ./ 
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3.3. Os niveis das Diárias Limite ser5o reajustados automaticamente 
sempre que ocorrer variaç3o no Tndice das Obrigaçaes do Tesouro Nacic 
nal COIN). 

• 

3.4. Meias di rias somente ser3o aplicadas nos seguintes casos: 

3.4.1. Viagens com duraç5o inferior a 12 (doze) horas entre horErios de embarque e desembarque, e dentro de um mesmo period° di5rio; 

3.4.2. Nos dias de partida com horErio de embarque apOs as 13:00 (tre ze) horas; 

3.4.3. Nos dias de retorno com horário de desembarque at as 13:00 
(treze) horas. 

4. Hotels 

4.1. A seleção de hotéis para hospedagem de empregados em viagem a ser viço ser 5 realizada, quando possivel, com base no nivel hier5rquico da função exercida pelo empregado ou sua faixa salarial, nos limites a seguir fixados, de acordo com a classificaç5o da EMBRATUR, ou equivalete no caso de viagem ao exterior: 

GRUPO A GRUPO B e C 

Classificação do Hotel 

(estrelas) 
2 ou 3 3 ou 4 

4.2. Poder S constituir exceção a viagem de grupo de pessoas de niveis hierErquicos distintos quaado, a criterio do Cliente, poder E ser riermi tido o reembolso da hospedagem em hotel de categoria superior ao que o empregado teria direito pela aplicaao do critErio descrito no item4.1. 

5. Criterios para Prestação de Contas 

5.1. Excluidas as Despesas Diversas nos limites definidos no item 2.6, 
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- e, ainda, as despesas de transporte urbano quando utilizado taxi ou co 
letivo ou veiculo pr6pr10, todas as demais despesas terão comprovação 
obrigatOria; 

5.2. Na ocorrência de viagem em grupo, cada empregado ser 5 responsivel 
por suas despesas individuais, sendo entretanto permitida a prestação 
de contas de despesas comuns por Gnico empregado, desde que comprova 
das. 

5.3. As viagens realizadas em veiculo prOprio, serão reembolsadas com 
base na dist5ncia total do percurso em quilômetros multiplicado pela 

-"Taxa de Reembolso por Quilômetro Rodado" vigente no período. As dis 
tincias serão fixadas de acordo com a Gltima edição do "Guia 4 Rodas" 
ou como previamente acordado com o Cliente. 

6. Procedimentos para Prestação de Contas 

Serão adotados os procedimentos internos da NATRON para a prestação de 
.contas na forma adequada aos procedimentos do faturamento de despesas 
reembolsEveis, como especificado no Contrito. 

, 7. Autoridade para Aprovação de Viagens a Serviço 

As viagens a serviço serio previamente programadas e somente realizadas 
mediante aprovação do Cliente e do Coordenador da NATRON. 

8. Casos Omissos 

Os casos omissos neste Anexo serio solucionados de comum acordo entre 
a NATRON e o Cliente. 
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TERMOS DE REFERÊNCIA PARA A ELABORAÇÃO DO PROGRAMA DE DESEN-

VOLVIMENTO PLANEJADO DO POTENCIAL AURÍFERO DO ESTADO DE 

MATO GROSSO 

1. INTRODUÇÃO 

0 Estado de Mato Grosso e- o segundo produtor nacional de ouro, 

responsavel por uma produção anual de 23t
(1) em seus garimpos 

(27% do total brasileiro), e ocupando, nesta atividade, cerca 

de 200.000 pessoas. 

A situação geral da produção de ouro apresenta problemas cri-

ticos sob diversos aspectos, cabendo destacar: 

• a poluição ambiental gerada pelo emprego de tecnicas rudi-

mentares de lavra e beneficiamento do mingrio, com desta 

que para a contaminação por mercurio dos cursos d tg.gua(afe 

tando, inclusive, o Pantanal Matogrossense e mananciais de 

abastencimento dqgua de centros urbanos), o assoreamento 

das redes naturais de drenagem, o desmatamento de matas ci 

liares e a depredação do solo, sem posterior reconstitui - 

ção; 

• 
• 

o 

o 
ai 
o 

▪ a situaç 

garimpos 

saneamen 

previden 

o social degradante da mão-de-obra ocupada nos 

que vive em condig6es sub-humanas de habitação, 

o bg. ico e sadde e sem direitos trabalhistas ou 

no caso dos empregados; 

(1) Estimativa da Ourinvest para ano de 1987. 
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• a sonegação de impostos, afetando cerca de 95% da produção, 

que subtrai do estado recursos necessg.rios para as ag6es 

de controle ambiental e de desenvolvimento da infra-estru-

tura econOmica e social das prOprias regiOes garimpeiras; 

• o carter rudimentar da tecnologia empregada, que ocasiona 

um aproveitamento pouco eficaz do potencial aurífero da 

regiao, com as consequencias ambientais jg. relatadas. 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• c9,1 

Diante dessa situação, a Companhia Matogrossense de Mineracao 

- METAMAT - solicitou a NATRON - Consultoria e Projetos a ela 
boraçao de termos de referencia para o desenvolvimento, com 

recursos financiados pela FINEP, de um "Programa de Desenvol-

vimento Planejado do Potencial Aurífero do Estado de Mato Gros 

so" (PDPPA). 

.2. OBJETIVOS 

O PDPPA compreendera uma política global para a exploração au 

rifera no estado de Mato Grosso (1990-2000) e proposig6es con 

cretas para o curto prazo (1990-1995), visando os seguintes 

objetivos: 

a) constituir um sistema de 

e sociais sobre as areas 

informag6es geolOgicas, tecnicas 

em exploraçao; 

h) incentivar a formaçao de cooperativas de garimpeiros; 

c) fornecer assistencia tecnica e treinamento aos garimpei - 

ros, difundindo alternativas tecnolOgicas mais eficazes de 

lavra e beneficiamento; 

d) recuperar e aumentar a produtividade das areas atualmente 

exploradas; 

e) implantar sistema de comercializaçao, envolvendo a aquisi 

çao direta do concentrado pelo estado, que garanta justa 

remuneração ao garimpeiro e o recolhimento dos tributos 

correspondentes; 
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f) constituir um sistema de controle ambiental das areas em 

exploracao e requisitos para o licenciamento da lavra e 

beneficiamento do minerio; 

g) recuperar as areas degradadas por garimpos; 

h) assegurar assistencia medica e social aos trabalhadores 

dos garimpos; 

• 
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- 
i) dotar os garimpos e nucleos urbanos proximos de condiçOes 

mínimas de infra-estrutura; 

j) articular as acOes dos diversos Orgaos piblicos envolvi-

dos na problem iatca da exploração aurífera, como o DNPM, 

CPRM, SEMA, METAMAT, FEMA, CEF, BEMAT, etc.; 

estabelecer fontes de recursos e fundos especiais para as 

acaes propostas, assim como os intrumentos normativos ne 

1) 

cessarios. 

3. ESCOPO E METODOLOGIA 

Os trabalhos de elaboração do PDPPA serão desenvolvidos em 

4 etapas: levantamentos, diagnostico, proposiçOes e progra-

macao, as quais apresentam o seguinte detalhamento: 

3.1. LEVANTAMENTOS 

3.1.1. Levantamento do Potencial Aurífero do Estado 

O objetivo deste levantamento e o de definir, no ambito do 

estado de Mato Grosso, as regiOes de maior potencial para 

produção, permitindo conceber uma politica de exploração de 

curto e medio prazos, aqui assumidos como os horizontes de 

1995 e 2000. 

Para esta etapa, os trabalhos serão conduzidos atraves de 

consultas a fontes secundarias, sejam elas bibliograficas,ou 

• 
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decorrentes de entrevistas de qualidade com tecnicos do DNPM, 

CPRM, METAMAT, FEMAJ Universidade Federal do Mato Grosso,etc. 

Todas as regiOes identificadas serão cartografadas nas esca 

ias disponíveis (1:50.000 ou 1:100.000), inclusive com a de-

finiçeo dos direitos minerLtios, tanto para as regi6es produ 

toras, quanto para as que possuem condiç6es geolOgicas para 

a oborrencia de depOsitos. ' 

3.1.2. Levantamento das Areas Produtoras 

Trata-se aqui de realizar levantamentos de campo nas princi-

pais areas produtoras do estado, de forma a caracteriza- ias 

sob os aspectos geografico, geologico, econOmico, social,tec 

nologico e ambiental, permitindo constituir uma base de in-
- 

formaçOes necessaria, tanto para a etapa de diagnostico, co-

mo para qualquer ação cOncreta a ser empreendida nessas are-

as. 

Este levantamento detalhado ser efetuado em tres grandes re 

gi6es: 

. Alta Floresta/Peixoto de Azevedo; 

. Pontes e Lacerda/Vila Bela da Santissima Trindade; 

. Pocone e Baixada Cuiabana. 

A primeira região situa-se ao norte do estado e estende- se 

desde as imediaç6es orientais da rodovia Cuiabg.-Santarem, na 

altura da localidade de Peixoto de Azevedo, at o rio Jurue 

ma, formando uma faixa de 500km de comprimento por 100km de 

largura. As frentes de garimpo são atingidas a partir das 

localidades de Paranalta, Alta Floresta e Peixoto de Azeve-

do. Esta região foi responsavel, em 1987, pela produção de 

20t de ouro, ou seja, 87% do total produzido nos garimpos do 

estado, em cerca de 90 areas distintas. 
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- 
A segunda região e de produçad mais recente, tendo se desen-

volvido apOs o fechamento dos garimpos de Pocone. Estende-se 

desde Pontes e Lacerda at Vila Bela da Santissima Trindade, 

no nordeste do estado, e 'dal at a fronteira com RondOnia. 

A terceira região foi fechada ao garimpo em 1987, em função 

dos riscos de poluição por mercilrio do Pantanal Matogrossen-

se, e compreende cerca de 100 areas produtoras nos municipi-

os de Cuiab 5 â Varzea Grande, Nossa Senhora do Livramento, San 

to Antonio do Leverger e Pocone. Apesar da proibição, os ga-

rimpos continuam funcionando, razão pela qual devem ser ob-

jeto de estudo, especialmente pelas consequencias que vem 

produzindo no meio ambiente. 

Devido a quantidade de areas produtoras em Mato Grosso, sera 
necessario limitar os levantamentos a cerca de 18 areas, a 

serem escolhidas em função de sua importância, tanto em ter-

mos de produçao,, quanto por questOes ambientais ou sociais, 

procurando garantir, entretanto, a inclusao daquelas que 

possam ser consideradas mais representativas das diversas si 

tuacaes existentes(por exemplo, pelo menos um "garimpo de 

pista", acessivel apenas por via area, deve ser incluido na 

pesquisa). 

A delimitaçao dessas 18 areas devera ser feita apos as entre 

vistas de qualidade, a serem realizadas na atividade descri 

ta no subitem 3.1.1, com tâcnicos dos diversos Orgaos envol-

vidos na problemâtica da.exploraçao aurifera. 

Deverão ser objeto de campo tambgm as minas mecanizadas, co-

mo a Santa Martha (COBEM-BP Mineração), em Arapitanga, e Te 

les Pires (CNM-TVX), em Peixoto de Azevedo. 

0 produto desta atividade e a elaboraçao de um cadastro das 

18 areas produtoras selecionadas, permitindo criar as bases 

• 

t A 
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de um sistema de informagEies, a ser posteriormente ampliado 

para a totalidade dos garimpos e minas. 

Serão abordados neste levantamento os seguintes aspectos, a-

traves de equipes multidisciplinares compostas por tecnicos 

das areas de geologia, tecnologia, meio ambiente e da area 

social: 

a) localização geogrãfica e limites, inclusive dos, decre-

tos de lavra concedidos; 

b) definição do tipo de dep6sito objeto da lavra,teores 

dios produzidOs e seu potencial - Os depOSitos normal-

mente objeto da garimpagem são os designados como secun 

dãrios", os quais se classificam em "residuais" (com pe-

quenos deslocamentos em relação ãs fontes primãrias e 

baixos teores), "de encosta" (situados nas encostas in-

o 

feriores 

baixos e 

aos depositos priffarios e apresentando teores 

irregulares) e "aluviais" (os mais bem distri - 

buldos, de teores mais regUlares e de maior interesse e-

conOmico, formados pela concentração de minerais pesa-

dos produzida pelos cursos d'ãgua). Os depositos alu 

viais podem ser encontrados nos leitos ativos dos rios, 

em suas margens, nas planícies aluviais e em terraços. A 

avaliação dos teores e potencial dos depOsitos em explo-

ração sera realizada de maneira expedita, com a ajuda de 

entrevistas de qualidade no local, ou através de consul-

tas a entidades que ja tenham realizado pesquisas na 

area. Para minas mecanizadas, o potencial aurífero serã 

determinado atravgs de consultas as prOprias empresas de 

mineração, ao DNPM, a ABRAMO e IBRAM; 

•o 
o 

11111 0 
o 
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c) levantamento da produção mensal Deverâ ser feito, no 

que se refere as areas garimpeiras, junto a organismos e 

empresas que adquirem ouro (CEF, p.ex.), produtores lo 

cais e lojas de apuração, devendo tambem ser utilizados, 

os dados hist6ricos do DNPM e da METAMAT. Para as minas 

mecanizadas, o levantamento ser â feito junto as empre-

sas produtoras e DNPM ("Re1at6rio Anual de Lavra"); 

d) levantamento dos equipamentos, instalaçOes, mão-de-obrae 

S 
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• 
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tecnologia empregados - Visa identificar todos os 

-  mentos do processo tecnico 

mitir uma avaliação de sua 

produtividade do trabalho, 

ele 

de produção, de forma a per-

eficiencia e dos níveis de 

tanto no que se refere a la 
- 

vra, quanto ao beneficiamento do minerio. Deverão ser 

observadas as relaçOes entre a tecnologia empregada e 

as formas de organização da produção vigentes em cada a-
. 

rea; 

c) levantamento das relaçaes sociais de produção - Existe 

uma multiplicidade de formas de produção nos garimpos que 

necessitam ser examinadas cuidadosamente, pois balizarão 

as propostas tecnicas e sociais, permitindo, inclusive,de 

finir o carter e viabilidade das cooperativas, bem como 

suas variedades. 0 garimpeiro autOnomo, que trabalha por 

conta propria, individualmente ou com a família, tem uma 

importância cada vez menor nos garimpos e esta sendo gra 

dativamente deslocado por outras formas de produção como 

os regimes de meia-praça, de percentagem, empreitada, as 

salariamento, etc. As propostas tecnologicas e de orga-

nização do trabalho deverão estar relacionadas com essas 

diferentes formas de produção, tendo em vista seu condi 

cionamento reciproc0; 
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f) levantamento da situação social e dos conflitos existen-

tes - 0 processo de diferenciação social nos garimpos, 

principalmente com a introdução da figura do garimpeiro-

empresario (proprietario de empresa mineradora não lega-

lizada), tem gerado uma luta constante pela ocupação de 

espagos, onde não faltam os conflitos armados. A pesqui 

sa de campo devera incluir um levantamento dos conflitos 

existentes, procurando estudar suas causas. Alem disso, 

devem ser levantados dados sobre a condição de vida dos 

garimpeiros, sob os seus diversos aspectos ,(sailde, edu-

cação, re1aç6es de trabalho, etc.), bem como sobre as 

condiçOes de infra-estrutura econOmica e social das are 

as garimpeiras e nUcleos urbanos de apoio; 

g) levantamento da situação legal - Este levantamento deve 

ra ser efetuado basicamente junto ao DNPM, por ocasia-oda 

atividade descrita no subitem 3.1.1, de forma a identi-

ficar a situação das e.reas, pesquisadas do ponto de vis-

ta do direito minererio. As reservas garimpeiras serão 

definidas a partir de consulta as listagens do PROSIG e 

analises de "overlays" contendo as poligonais delimita 

doras das reservas; 

h) levantamento dos impactos ambientais - Primeiramente,se 

rão efetivados contatos junto a FEMA, com o objetivo de 

levantar os estudos e pesquisas ja' realizados sobre as 

areas selecionadas. Os trabalhos de campo procurarão ca 
. 

racterizar as consequenclas no meio ambiente das formas 

de exploração, da disposição dos rejeitos e do emprego do 

mercdrio pelo garimpeiro e nos pontos de compra. Os se 

guintes aspectos deverão ser contemplados: 

alteraçaes no solo e no relevo pelas escavag6es produ 

zidas e pela disposição dos rejeitos; 
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• alteraçOes na rede de drenagem natural pelas 

escavaçOes e lançamento de rejeitos; 

barra vce ..._ 0-

• alteraç6es na qualidade das aguas superficiais e sub 

terrâneas (turbidez, contaminação por merc io, etc.); 

; alteraç6es da cobertura vegetal nos entornos das re-

giOes garimpeiras, especialmente no que se refere as 

matas ciliares e as situadas junto as nascentes dos 

rios. 

i) levantamento das formas de comercialização - 0 circui-

to de comercialização do ouro deve ser objeta de levanta 

mento em cada uma das areas produtoras, de forma a dis-

tinguir as formas mais generalizadas de comercialização 

das que tem importância apenas local. A participação re 

lativa dos esquemas formais e informais, assim como o re 

colhimento de tributos, devem ser investigados, procuran 

do-se estabelecer as funçOes de cada agente no proces-

so e as margens de lucro praticadas. 

3.1.3. Levantamento do Sistema de Comercialização 

Deve-se objetivar tambem o conhecimento do circuito global de 

comercialização, em suas principais variedades, bem como a 

evolução dos preços nos mercados nacional e internacional.Nes 

se sentido, serão necessârias entrevistas de qualidade jun-

to a instituiçOes e empresas envolvidas com a comercializa - 
Qao, dentro e fora do estado de Mato Grosso. Paralelamente, 

deve-se investigar em que proporç6es e circunstâncias exis-

te a coleta de tributos, a situação da legislação pertinen-

te, apos a Nova Constituição, e as tendencias existentes pa-

ra o estabelecimento de novas aliquotas. 
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3.2. DIAGN6STICO 

O diagnOstico sera' realizado apes serem conhecidos os resulta 

dos dos levantamentos secundgrios e prima'rios realizados na 

fase anterior e abordara' os cinco aspectos seguintes 

3.2.1. Avaliação do Potencial Aurífero de Mato Grosso 

• Com base nos dados dos subitens 3.1.1, 3.1.2b e 3.I.2c, ser 

avaliado o potencial aurífero do estado, permitindo subsidi-

ar a concepção de uma política de exploração para o curto e 

mgdio prazos (1995 e 2000). 

Esta avaliacão compreendera tanto as areas produtoras, quanto 

as com potencialidade, devendo ser criados critgrios para es-

tabelecer prioridades para a pesquisa e exploração. 

3.2.2. Avaliação das Tgcnicas de Produção 

Os elementos coletados nos levantamentos referidos nos subi-

tens 3.1.2c e 3.1.2d permitirão avaliar as diversas tgcnicas 

de produção empregadas, no que se refere lavra e beneficia-

mento do minerio e sua expressão no contexto regional. 

Deverão ser avaliados especialmente a produtividade do traba-

lho, a eficigncia do processo produtivo e os níveis de apro-

veitamento do min4rio, permitindo os elementos necessg.rios a 

proposição de modelos de produção. 

3.2.3. Avaliação das Formas Sociais de Produção 

Trata-se de, com os dados obtidos nos levantamentos descri-

tos em 3.1.2e, 3.1.2f e 3.1.2g, identificar as relaçaes 

produção predominantes, bem como os processos de mudança 

cial observados nos garimpos, de forma a estabelecer as, 

de 

so - 

prin 

o 

o 
o 
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cipais tendencias atualmente existentes e ua relação com as 

tecnicas de produção e o sistema de comercialização. 

0 resultado dessa avaliação serg utilizado na montagem -dos mo 

delos de produção, na etapa de proposiçOes. 

3.2.4. Avaliação dos Impactos Ambientais 

As informaçaes obtidas nos levantamentos descritos em 3.1.2h 

permitirão avaliar a importância de cada problema ambiental 

detectado, sua frequencia nas areas produtoras e relação com 

as formas de produção praticadas. 

0 resultado dessa avaliação ser g utilizado principalmente na 

proposição dos modelos de produção. 

3.2.5. Avaliação dos Sistemas de Comercialização 

No que se refere a este ultimo aspecto, os subitens 3.1.2i e 

3.1.3 fornecerão os elementos necessgrios a sua avaliação,de 

vendo-se analisar tanto os circuitos formais quanto os infor 

mais ,identificando os sistemas predominantes, sua interrela-
- 

ção e os problemas existentes, especialmente no que tange a 

tributação. 

A legislação tributaria tambem deve ser avaliada, frente as 

mudanças constitucionais recentes. 

0 resultado das atividades aqui descritas ser g utilizado na 

proposição de um sistema de comercialização com partipacao a 

tiva do Estado de Mato Grosso. 
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3.3. PROPOSIOES 

3.3.1. Política de Exploração do Potencial Aurífero 

As proposiçOes compreenderão, em primeiro lugar, uma politi-

ca de exploração do potencial aurífero para o período 1990 / 

2000, base da avaliação realizada na fase anterior sobre 

a magnitude e -qualidade desse potencial e dos resultados do 

diagnostico empreendido nas 18 areas selecionadas, abrangen-

do os diversos aspectos relativos a tecnologia, re1aç6es so-

ciais, meio ambiente e sistema de comercialização. 

Deverão ser estabelecidos neste ponto diretrizes gerais pa-

ra a intervenção pUblica nas atividades de produção e comer-

cialização do ouro que deem resposta aos problemas e condi-

cionantes detectados nas fases anteriores, levando em consi-

deração os objetivos gerais de proteção ambiental, absorção 

de mão-de-obra, melhoria das candle-6es de vida dos garimpei 

ros, melhor aproveitamento do potencial aurífero e regula-

rização da cobrança de impostos. 

Assim, a politica de exploração deve conter os seguintes as 

pectos, os quais deverão ser vistos de uma forma integrada: 

prioridades de exploração, tendo em vista o potencial e-

xistente, a evolução do mercado, as questOes ambientais e 

sociais; 

modelos de produção e sua adequação a areas ou etapas es-

pecificas de produção (aspectos tJcnicos e sociais de or-

ganização da produção deverão ser abordados); 

sistema de comercialização, participação do estado e poll 

tica tributg.ria. 
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3.3.2. Proposição de Modelos de Produção 

0 detalhamento dos modelos de produção devera enfrentar ques 

tOes de ordem tecnologica, ambiental e social, cabendo tam-

bem distinguir as diversas etapas do beneficiamento do mine 

rio. 

Embora a propria realização dos levantamentos e d1agn6sit2cs 

possa, evidentemente, contribuir para alteraçaes de ponto de 

vista, partimos do pressuposto de que seria possível estru-

turar um modelo de produção baseado em cooperativas de garim 

peiros, no qual novas tecnicas de lavra e beneficiamento se 

riam empregadas com participação do estado, de modo a ele-

var a efice.cia do processo e evitar danos significativos 

meio-ambiente. 

ao 

Nesse sentido, cabe fazer referencia aqui a algumas propos-

tas iniciais (tecnicas e sociais), cujo desenvolvimento fica 

ra na dependencia da comprovação, pelos estudos a serem rea-

lizados, de sua viablidade e coerencia com a política de ex-

ploração definida no subitem 3.3.1: 

a) Unidades moduladas de exploração 

Em principio, somos de opinião de que resultados mais satis-

fatorios no beneficiamento primario seriam obtidos a partir 

de processos, envolvendo flotação e/ou cianetação, em particu 

lar quando existir predominância de ouro fino ou finamente 

disseminado, onde os processos gravimetricos, geralmente uti 

lizados nos garimpos, não apresentam bons indices de recupe-

racao. 

Nesse sentido, acredita-se que plantas porte.teis com capaci-

dade de at 10t/h seriam tecnica e economicamente viaveis pa 

ra a grande parte das situaçaes existentes, podendo o seu 

• 
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custo ser arcado pelas cooperativas de garimpeiros. 
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A principal caracteristica dessa unidade e que a mesma seria 

totalmente modulada, permitindo o seu transporte por diversas 

regiOes e dispondo de todas as facilidades para processos gra 

vimgtricos, flotaçao e lixiviação. 

h) Unidades centrais de amalgamaçao 

As unidades centrais de amalgamaçao tgm como principal objeti 

vo a proteçao do meio-ambiente, evitando a poluição por merca 

rio dos cursos d'agua, situação que g particularmente grave 

em Mato Grosso. 

Tais unidades serão projetadas com sistemas de processaffiento, 

que possibilitem o reaproveitamento do mercurio empregado e 

a sua emissão em forma volatil ou solubilizado dentro dos li-

mites permissiveis. 

Com base na definiçao das areas prioritarias para exploração, 

sua produção e distribuição geografica, deverão ser feitas pro 

postas para a localização dos amalgamadores (servindo a um 

conjunto de garimpos), os quais poderao ser propriedade de co 
operativas, de empresas privadas ou do estado (como a pro-. 

pria METAMAT). 

c) Unidade central de refino de '101.1r0 bruto 

Na medida em que se estruture um sistema de comercialização, 

em que cresça a participação do estado na aquisição do ouro 

- bruto, quer proveniente das centrais de amalgamaçao a serem 

implantadas, quer diretamente dos garimpos, ou mesmo de algm 

fronteiras, poder a ser viavel a instalação pela METAMAT de 

uma central de refino de ouro bruto, a qual poderia comercia-

lizar barras com certificados de garantia. 
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d) LaboratOrio para caracterização do minerio 

- 
Um laboratorio para caracterização do minerio ter a grande im 

portancia para assegurar um bom rendimento as unidades de 

concentração. Tais unidades são atualmente adquiridas no 

mercado ("plantas de prateleira") e foram desenvolvidas on

ginalmente para tratamento de cassiterita, o que traz prejul 
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zos a sua utilização indiscriminada para a 

ouro. 

e) Cooperativas de garimpeiros 

recuperação do 

A formação de cooperativas de garimpeiros apresenta-se como 

uma alternativa, prevista inclusive pela Nova Constituiçãoao 

surgimento das empresas mineradoras ilegais, que deslocam o 

garimpeiro autOnomo das frentes de trabalho, com os confli 

tos inevitveis. Por outro lado, a superação das tecnicas 

rudimentares predatOrias ao meio-ambiente s6 serg, possível 

se houver a associação dos garimpeiros, uma vez que exigi-

re. investimentos incompativeis coil as disponibilidades indi 

viduais. Deve-se considerar, entretanto, que os modelos mais 

comuns de cooperativas (como as agrícolas) não são aplica 

veis ao garimpo, tendo em vista as particularidades do pro-

cesso produtivo, o qual se verifica num unico espaço físico, 

ao contrario da produção rural. 

3.3.3. ProposiçOes para o Sistema de Comercialização 

Deve-se conceber um sistema de comercialização que estimule a 

venda ao governo estadual (METAMAT/BEMAT) do resultado da 

atividade do garimpo, proporcionando, assim, ao Estado mer 

cadoria de maior liquidez para utilização, por exemplo, como 

garantia em operaçOes de credit°. 
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Tal sistema deve embasar-se, em principio, nos seguintes pan 

tos: 

• participação do estado na etapa de produção: 

raçao de uma unidade central de refino, que 

com o ouro bruto proveniente das centrais 

adquirido diretamente nos garimpos ou mesmo 

ras; b) pela eventual operação de centrais 

ção, adquirindo o concentrado nos garimpos; 

a) pela ape 

trabalharia 

de amalgamação, 

alem-frontei-

de amalgama-

• estimulo a venda ao Governo Estadual (BEMAT), atravs do 

pagamento do justo valor de mercado do ouro, de acordo com 

o seu estagio de beneficiamento, verificando, inclusive, 

a possibilidade de instituir um sistema de bOnus que ga 

ranta o futuro acesso do garimpeiro a sua propria terra, 

integrado a um programa de colonização e reforma agrgria. 

Neste item, devera tambem ser abordada a questão tributaria, 

tendo em vista, inclusive, as modificaçOes realizadas pela 

Nova Constituição, como a eliminação do Imposto Único sobre 

Minerais (IUM) (1% no caso do ouro) e sua substituição pelo 

"imposto de valor adicionado", a ser fixado pelos estados 
- 

com uma aliquota maxima estimada da ordem de 17% (a ser de-

terminada pelo Senado Federal). 

Assim, um estudo das implicaçaes de uma elevação de aliquota 

sobre o contrabando do metal devera ser realizado, formulan-

do-se as linhas gerais de uma política fiscal compatível com 

os modelos de produção e comercialização propostos. 

3.4. PROGRAMAÇÃO 

Esta etapa compreendera o detalhamento das proposigaes esta-

belecidas na fase anterior, as quais serão alocadas espaci-

al e temporalmente (quando for o caso), sob a forma de um 

9 g 
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conjunto de açOes integradas, com o estabelecimento de seus 

pressupostos institucionais e normativos, assim como suas 

fontes de recursos. 

0 "Programa de Desenvolvimento Planejado do Potencial Aurife 

ro de Mato Grosso" compreendera, assim, os seguintes aspec-

tos: 

a) a montagem de um sistema de informação sobre areas expio 

radas, do qual o cadastro realizado para as 18 areas se-

lecionadas (ver subitem 3.1.2) g parte integrante; 

h) a montagem de um conjunto integrado de programas compre-

endendo pelo menos os seguintes: 

• programa de exploração de novas areas; 

• programa de recuperação e aumento de produtividade das 

areas atuais (introdução de novas tecnologias); 

• programa de assistencia tgcnica a garimpeiros e a co 

operativas de garimpeiros (inclusive incentivo a for-

maço de cooperativas); 

• 
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• programa de 

pelo estado 

• programa de 

aquisição direta do concentrado de ouro 

e controle da tributação; 

controle ambiental das a'reas garimpeiras; 

▪ programa de recuperação de areas degradadas pelos ga-

rimpos; 

• programa de assistencia 

ros; 

• programa de infra-estrutura econOmica e 

oleos urbanos e garimpos. 

-  
medica e social aos garimpei-

social dos nil 

c) estabelecimento das fontes de recursos, inclusive fundos 

especiais; 
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d) equacionamento da participação institucional na execução 

dos diversos programas, incluSive propostas de adequação 

da METAMAT as novas necessidades geradas; 

e) conjunto de instrumentos normativos (propostas de leis, 

normas, regulamentos, estatutos, etc.); 

f) cronograma físico-financeiro da programação e quadros de 

usos e fontes. 

4. PRODUTOS 

A Figura 1 apresenta as diversas etapas do PDPPA em seu enca 
- . 

deamento logico, com respectivos produtos. O contelado basl 

co desses produtos e discriminado a seguir: 

4.1. RELATÓRIO DE LEVANTAMENTOS 

Descrição das areas com potencial aurífero e das areas em 

exploração, inclusive com discriminação das que possuem 

decretos de concessão de lavra (e respectivos limites); 

Mapeamento em escala 1:50.000 a 1:100.000 (dependendo da 

cobertura DSG/FIBGE existente) das areas em exploração(ou 

com potencial), com as poligonais dos decretos de lavra, 

quando for o caso; 

resultados da pesquisa de campo: cadastro das 18 areas pro 

dutoras, abordando os subitens 3.1.2.a a 3.1.2.i; 

. descrição do sistema de comercialização atual; 

descrição da legislação tributgria em vigor e dos proble 

mas atualmente existentes para a cobrança do ICM. 
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4.2. RELATÓRIO DE DIAGNÓSTICO 

• Avaliação do potencial aurífero do estado e das areas pro 

dutoras; 

• Avaliação das tecnicas de produção; 

• Avaliação das formas sociais de produção; 

• Avaliação dos impactos ambientais. 

4.3. RELATÓRIO DE POLÍTICAS E PROPOSIÇÕES 

• 
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• Politicas e diretrizes para a exploração aurifera para os 

horizontes de 1995 a 2000; 

• Proposição de modelos de produção; 

• Anteprojeto e estudo de viabilidade econOmica de unidade 

modular de exploração; 

• Anteprojeto e estudo de viabilidade econOmica de unidade 

de amalgamação; 

• Anteprojeto e estudo de viabilidade econOmica de uma uni-

dade central de fundição e refino; 

• Anteprojeto de laboratorio para caracterização do minerio; 

Propostas de modelos de estatuto para cooperativas de ga 

rimpeiros; 

EspecificaçOes para barragens de rejeitos; 

Propostas de legislação definindo areas vedadas a garimpa 
gem; 

Proposta de normas para licenciamento de areas para explo 

ração; 

Proposta de normas para licenciamento de unidades de amal 

gamação; 

Proposig6es para a participação do estado no sistema de 

comercialização (aquisição direta do ouro); 
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. ProposiçOes de legislação tributgria estadual para a mine-

rage° do ouro; 

4.4. RELATÓRIO FINAL 

. Sistema de informação sobre areas exploradas; 

• 
• 0 

5 

• 06

. Programação 1990/95, conforme discriminação do 

3.4.b; 

subitem 

. Fontes de recursos e fundos especiais; 

. Equacionamento institucional; 

. Instrumentos normativos; 

. Cronograma físico-financeiro e quadros de usos e fontes. 

5. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 

A figura 2 apresenta o cronograma de execução, de acordo com 

cada uma das atividades anteriormente detalhadas, as quais se 

rão desenvolvidas num prazo total de 14 meses. 

A etapa de levantamentos semi realizada at o 59 mes,sendoque 

a pesquisa de campo devera ser preparada no 19 mas, com a co-

leta de dados secundgrios e a seleção das 18 areas produtoras, 

desenvolvendo-se nos 2 meses seguintes diretamente nos locais 

selecionados. A etapa de diagn6sticos estende-se do 49 ao 89 

mas, a de proposigaes do 79 ao 109 e a de programação do 119 

ao 149 mas. 

Os prazos para a entrega dos relatorios intermediarios e fi-

nal são os seguintes: 

. Relatorio de levantamentos - final do 59 mes; 

410o 

• 
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• Relatorio de diagn6stico - final do 89 mas; 

• Relatorio de proposiç6es - final do 109 mas; 

• RelatOrio final do PDPPA-MT - final do 149 rags. 

Prop6e-se que, apos a entrega do Relatorio de Proposigaes, se 

ja realizado um Seminario em Cuiaba, com a presença das diver 

sas entidades pUblicas e representativas do setor (DNPM, META 

MAT, TEMA, SEMA, BEMAT, cooperativas de garimpeiros, etc.),pa 

ra discussão das proposig6es apresentadas. 

6. DIMENSIONAMENTO DO ESFORÇO TfCNICO 

A Figura 3 apresenta a estrutura basica necessaria a execução 
do PDPPA, a qual a composta de coordenagaes especializadas e 

de grupos multidisciplinares para a realizacão da pesquisa de 

campo. 

A equipe completa sera mantida apenas na etapa de levantamen-

tos, que exigira a formação de 3 grupos de pesquisa, cada um 

com 4 especialistas, encarregados das areas principais de in 

vestigação: estudos geolOgicos, processos tecnolOgicos, area 

social e meio ambiente. 

Cada um desses grupos sera responsavel.pela visita a 6 areas 

produtoras distintas, permanecendo cerca de 10 dias em media 

em cada area, incluido o tempo de deslocamento. PropOe-seque 

o programa de viagens .seja dividido em duas partes e que seja 

feita uma avaliação coletiva dos resultados, em Cuiaba,ao fi-

nal da primeira parte (inicio do 39 mes). 

Prop6e-se, tambem, que a METAMAT participe das pesquisas de 

campo com tres tacnicos (2 geologos e 1 engenheiro). 
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O esforço tgcnico previsto esta discriminado no Quadro 1,cor-

respondendo a um total de 29.170 horas tgcnicas, das quais 

25.900 referentes a equipe da NATRON e 2.460 da METAMAT. 

• 
• 
• 
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ANEXO V 

CUSTOS DE PROCESSAMENTO DE DADOS 
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• NATRON CONSULTORIA E PROJETOS S.A. 

DEPARTAMENTO DE  INFORMATICA 

A NATRON possui um computador CYBER-170 modelo 720, com a seguinte con-
figuração: 

. CPU 

. CM 

. PPS 

. NPU 

Unidade Central de Processamento, com capacidade de 1.3 
Mips e "clock" de 50 nanosegundos, exclusivamente dedi 
cada 6. execução de c5lculos e manipulação de caracteres. 
Nesta CPU as instrucijes e operandos'compartilham os ele-
mentos do sistema comum, o que permite a otimização na 
utilização dos circuitos e Sistema. Existe também a 
unidade CMU (compare move unit) para a tarefa de manipu 
laço de "strings" de caracteres; 

MemOria Central MOS de 131 K palavras de 60 bits, capa-
cidade de armazenamento de 1.3 M caracteres e ciclo de 
400 nanosegundos; 

• "Peripheral Processor Subsystem", sistema composto de 
10 microprocessadores com 4 K palavras de 12 bits cada 
uma. Respons5veis pelas atividades de E/S e de diver 
sas tarefas de gerenciamento do sistema; 

Todos os processadores funcionam independentemente e se 
comunicam com a mem5ria central, os equipamentos exter 
nos e entre si via canal. A taxa de transferEncia 6 
de 4 caracteres por microsegundo; 

"Network Processor Unit", processador front-end para te-
leprrxessamento, com suporte para 52 linhas de comuni-
cação assincronas e 11 sincronas, dispondo dos protoco 
los BSC, assincrono no padrão RS-232C, MODE4 e X.25; 

. REDE DE TELEPROCESSAMENTO - Composta por diversos terminais interati 
vos, micros PC compatíveis e 2 estaç3es RJE. Estes equi 

• 
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papentos, instalados nas diversas greas da Sede da Cia. e 
nos EscritOrios Regionais, estão conectados ao mainframe; 

• 

• 
• 
S 

• 

• 

• 
• 
• cc:., 

o 

• o 

. PERIFERICOS - Compostos de: 

.- 2 unidades de disco rigid°, com capacidade de armazenamen 
to de 1.3 G caracteres e tempo de acesso de 50 milissegun 
dos; 

- 1 impressora com velocidade de 1200 cpm; 

- I leitora de cart3es com velocidade de 1200 cpm; 

- 3 unidades de fita magnetica de 9 trilhas com velocidade 
de gravação de 800 ou 1600 bps. 

0 sistema operacional instalado 6 o NOS (Network Operating System) na 
verso 2.3, liberada em dezembro de 1984. 

A utilização do hardware e do sistema operacional instalados na NATRON 
6 cobrada em função dos recurso efetivamente consumidos, conforme os 

' itens de serviços discriminados no Anexo I. 

Os softwares de propriedade da NATRON podem ser utilizados em qualquer 
ponto de nossa rede. Sua descrição suscinta aparece no Anexo II. 

Os sotwares de propriedade da Control Data (Rede Cybernet) também po. 
dem ser acessados em qualquer ponto de nossa rede via comunicação di-
reta entre os equipamentos NATRON e Control Data. Uma descrição suscin 
ta destes aparece no Anexo III. 

Alem do 'mainframe a NATRON possui atualmente instalados 18 microcompu 
tadores das linas NEXUS 1684 e 2684, compativeis com IBM-PC. A confi- - 
guração destes 6: 

..NEXUS-1684 

Clock de 8 ou 4.77 MHZ; 

• 
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- 256 kbytes de memOria real; 

- 1 unidade de diskete de 5 1/4"; 

- 1 unidade de Winchester com 10 mbytes; 

- 1 interface serial assincrona padrão RS-232-C; 

- 1 interface serial sincrona/assTncrona padrão RS-232-C. 

. NEXUS-2684 

- Clock de 8 ou 4.77 MHZ; • 

- 704 kbytes de mem6ria real; 

- 1 unidade de djskete de 5 1/4" 

- 1 unidade de Winchester com 10 mbytes; 

- linterface serial assincrona padrão •RS-232-C; 

- 1 interface paralela padrão Centronics. 

Acompanham os microcomputadores lmpressora paralelas ou serfdis, operan 
do at 250 CPS. 

Alguns micros estio conectados ao mainframe da NATRON, fazendo uso de 
recursos de transferência e recepção de arquivos e emulação de termi-
nal interativo. 

Os micros operam sob o sistema operacional SISNE II em. sua verão 2.11. 
VErios softwares ba-sicos para micros permitem que o desenvolvimento de 
programas e/ou sistemas se processem dentro de forma Otima. 
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ANEXO I 

TABELA DE PREÇOS 

1. Definiçees Gerais 

1.1. PRU ("Physical Record Unit") 

Unidade de armazenamento de Aados em disco magnético, corres-
pondente a 640 caracteres. Cohtabilizada por dias de resi-
dencia de arquivos permanentes no catElogo do sistema. 0 uso 

*de disco por arquivos temporirios e contabilizado segundo far 
mula descrita a seguir. 

1.2. SRU /"System Resource Unit") 

E a unidade de contabilJzação do uso de CPU, Memeria Central 
e PP's pelos job's usuirios. Sua fermula de calculo 6: 

0.001 * (CP + 0.1 * JO + 0.003 * (CP + IO) * CM), 

onde: 

• 9(,1 

" CP = 

CM 

= 

uso de CPU em milisegundos; 

uso de memeria central, unidade 512 words; 
uso de recursos de entrada e saida contabilizados por: 

IO = MS + MT + PF onde: 

MS = acumulador de atividade de disco, incrementado 
pela fermula: 

2 + .(PRU's transferidas) * 4; 

MT . acumulador de atividade de fita, incrementado 
pela fermula: 

blocos transferidos * operação 
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PF acumulador de manipulação de arquivo permanente, 

incrementado pela 6rmula: 

• 

• 

• 

• 

0
0
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nVoperaçOes • 0.25 * PRO's transferidas. 

As SRU's são contabilizadas para cada job, com uma a-
proximação de 3 casas decimais. 

1.3. Uso de Terminais Interativos 

Contabilizado em minuto S de conexão de cada job, com aproximaçio 
.de 3 casas decimais. 

1.4. Uso de Recursos Off-line 

Contabilizados segundo a tabela a seguir. 0 uso de fitoteca se 
rã cobrado como retenção ou guarda de fita. 

No primeiro caso se a fita for de propriedade da NATRON e no .se 
gundo se a mesma for de propriedade do usuãrio. Os itens im 
pressão e leitura de cartes terão aproximação de 3 casas deci 
mais. 
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2. TABELA DE PREÇOS DE SERVIÇOS 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

SE R V I'Ç 0 PREÇO COIN) 

- Utilizaçio de CPU, mem6ria e PP's 

por SRU   0,03 

- Impressão 

por mil linhas   0,03 

- Leitura de cartes 

por mil.cart6es   0,02 

- Montagem de fita 

por fita Montada   0,17 

- Montagem de formulgrio especial. 

por formulgrio montado  0,05 

- Conexo de terminal 

por minuto   0,03 

- Retenção de arquivos em disco magnéticos 

por PRU/dia   0,0005 

- Perfuração de cart6es 

por dezena   0,07 

- Guarda de fita magnética 
por fita/dia   0,01 

- Retenção de fita magnetica 

por fita/dia   0,02 

- 'Utilização de Micro-computador 

por hora  1,50 
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ANEXO II 

RELAÇA0 Dps SISTEMAS/PROGRAMAS PARA 0 CYBER 

1. .Classi;Mcaçao 

Os Sistemas/Programas são classificados conforme as diversas greas 
funcionais da Empresa, nas quais os mesmos são utilizados. 
Esta classificação é a seguinte: 

. Sistemas Produto - Aplicados i's especialidades de engenharia, su 
primento, construção e montagem, operação e os voltados para as 
atividades de pesquisa e desenvolvimento de tecnologia e estu-
dos de viabilidade em geral; 

. Sistemas de Gerenciamento de Projetos - voltados para o pleneja-
mento, programação e acompanhamento de empreendimentos. 

. Sistemas Administrativo-Financeiros relacionados ãs atividades 
administrativo-financeiras da Empresa; 

. Sistemas Comerciais - voltados para o controle das atividades co-
merciais da Empresa; 

. Sistemas Gerenciais - voltados para o controle de atividades admi 
nistrativas na Empresacomoum todo; 

2. Relação dos Sistemas/Programas 

Os Sistemas/Programai utilizados na NATRON, classificados de acor-
do com o item 2, são: 

2.1. Programas Produto 

2.1.1. Engenharia Bgsica Industrial 
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ST-4 

CST-1 

RTF-2 

RKH-1 

TWALL 

ACE 

SODCLO 

TABELA' 

- Para cilculo ou dimensionamento de 

trocadores de calor tipo casco e tu-

bos; 

- Para cElculo ou dimensionamento de 

condensadores tipo casco e tubos; 

- Para cSlculo ou dimensionamento de 

refervedores e vaporizadores de flu 
xo axial natural ou de circulação for 
cada. . 

Para alculo, dimensionamento ou ava 
Una.° de equipamento de aquecimento 
(boilling equipament) lado do casco 

(KETTLE, termofisEo interna ou hori 

zontal); 

- ,Para cilculo de temperatura de pa-

redes;' 

- Para cilculo de dimensionamento de 

resfriadores a ar.; 

- Realiza o balanço de massa e energia 
em Cloro-Soda, determinando vazes mas 
sicas e volumetricas, composiciies,tem 
peraturas, conteddo térmico e proprie 
dades fisicas das correntes; 

- Gera tabelas de perda de carga em tu 
• bu1ac6es de 3/4" at 42" Sch 40; 

- Calcula o tempo neceisErio para aque 
cer um_tanqye de armazenamento de 
Oleo at a temperatura de bombeamento; 

• 
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MAXIMIN • Determina a frequincia acumulada de 

observaçOes de temperaturas mixi 
mas e minimas visando o estabeleci-
mento de temperaturas de projeto; 

FOSF1 

CANDU 

- Balanço do Sistema de Lagoas de 
Gesso da Fosfértil para diversas e-
tapas do empreendimento; 

- Cãlculo de trocadores de calor ti-
po'cano duplo para fluidos sem mu-
danças de fase escoando em contra 
corrente em tubos lisos, permitindo 

consensaçâo de vapor d'âgua; 

2,1.2, Engenharia Civil 

BISHOP 

MINDLIN 

PLACA 

VIGLIST 

DRENAS 

- Mecânica dos solos 

- Mecânica dos solos 

- Projeto de estruturas 

- Projeto de estruturas 

- Projeto de drenagem industrial 

2.1.3. Engenharia de Tubulação 

NORTAN - Anilise estrutural linear el5stica 
de sistemas de tubulaçiies. 

2.1.4. Engenharia Mecânica 

FLANGE 

TANQUE 

HEATEX 

ESPIS 

- alculo de flanges (ASME); 

- Cilculo de tanques de armazenamento; 

- C5lculo de trocadores de calor; 

- Cilculo de isolamento térmico; 
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CALTC 

SIMUL5 

▪ Dimensionamento de transportadores 

de torreia; 

• OtimizaçãO de transportadores de 

Correia.' 

2.1.5. Processos Industriais 

BALGAS 

BALVAP 

DESTI 

GASMAD 

- Balanço de massa e energia e di-

mensionamento preliminar dos troca 

dores de calor do sistema de gis 
de plantas de 'cido sulfUrico a 

partir de gases metal5rgicos, usan 

do dupla absorção; 

Balanço de massa e energia de sis 

temas de vapor de unidades de Eci 

do sulfdrico. Virias alternativas 

sio possíveis com a utilização de 

vapor superaquecido; 

Deteminação do n9 de pratos teBri-

cos, volatilidade relativa e pra-

to Otimo de alimentação para mis-

tura metanoi-igua; 

- Determinação do poder calorifico de 
um ggs em uma unidade de gaseifica 
ção de madeira; 

ISOL1 Cãlculo de espessuras de isolamento 
necessdrio para conservação de ca-
lor, proteção pessoal, prevenir con 

SEPOLEO 

densação e exigéncias de processo; 

Dimensionamento de separadores E-

gua-Oleo-gis horizontais com dime 

tro maxim° de 14 pés. Calcula o 
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diametro e o comprimento do separa-
dor .para relações L/D entre 2 e 7.; 

• 
• 

• 
• 

• 

• 

ETI Para determinação da espessura eco 
nOmica de isolamento para tubula-
çes e superficies com temperatu

ras altas; 

ISOM Calculo de espessuras de isolamen-
to necessirias para conservação de 

exigencia de processo e 
proteção pessoal para tubulações 
e superficies planas; 

ETICLD 

ETIRTO 

CDSMF 

CDCCS 

Para determinação da espessura eco 
n5mica de isolamento para tubula-

ções e superficies com temperatura 
abaixo da temperatura ambiente 

para controle de condensação; 

Para determinação de espessura de 

isolamento a ser adicionada a exis 
tente para atingir a espessura eco 

namica para iubulações e superfi - 
cies; 

Calculo de trocadores de calor ti-
po cano duplo para fluidos sem mu-
dança de fase escoando em contra 
corrente em tubos lisos. 

Calculo de trocadores de calor ti 
po cano duplo para fluidos sem mil 

dança de fase escoando em contra 

corrente em tubos lisos, permitin-

do condensação de vapor d'agua. 

o 

o 
o 
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RESUL 

SPADAT 

SIMABS 

SULFUR 

SULF1 

TRALE 

- Calculo de altura do leito catOdico 
e demais parametrot de reator (con-
versor de plantas de acid() sulfdri-

co); 

- Sistema composto de 2 programas 

(SPDAT e-PSPDAT) que fazem anilise 
de dispersão atmosférica de gases 

emitidos por chaminés; 

• Baianço de massa e energia e dimen-

sionamento preliminar dos trocado-

res de calor do sistema de gEs de 
plantas de acid° sulfdrico e par - 

tir de gases metaliirgicos, usando 

simples absorção; 

• Balanço de massa e energia de uni-

dades de simples e dupla absorção 

para produção de acido sulfdrico a 
partir de enxofre elementar; 

• Balanço de massa e energia de unida 

des de simples absorção para pro-
dução de acido sulfdrico a partir 
de enxofre elementar; 

- Tradutor de linguagem estatistica. 
Visa o ajustamento de curvas e de 
forma geral; 

2.1.6. Engenharia Metalica 

ESTAT - Calculo estrutural; 

- Calculo e dimensionamento em estru-
turas de aço; 
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PEP2001 - Plataforma circular (com piso de 
chapa xadrez); 

PEP2004 - Plataforma circular (com piso de 
grade); 

PEP2006 - Dimensionamento de vigias em aço; 

PEP2007 - Calculo de conex6es; 

2.1.7. Engenharia Iletrica 

CCZ 

LEE 

- Cilculo de curto circuito; 

- Lista de Instrumentos Eletricos. 

2*.1.8. Engenharia de InstrumentSção 

SISTLI 

DEI 

Lista de Instrumentos; 

• Dados de Especificação de Instrumen 
tos; 

2.2. Sistemas de Gerenciamento de Projetos 

SAG - Sistemas de Apropriação e Faturamen-
to: 

Controla o avanço de HH nos projetos 
objetivando ainda: 

. A alocação de HR consumido de acor 
do com a estrutura 16gica dos pro-
jetos (locais, areas fisicas, ati-
vidades e códigos de equipamentos); 

. A agregação arbitrEria dos HR con-
sumidos, de acordo com referencias 
contratuais estabelecidas pelos 
clientes; 

fik 
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,SPP 

. A geração de relatOrios demonstra 

tivos do faturamento apresentado 
pela NATRON; 

Sistema de Acompanhamento do Proces 
so Fisico de Prbjetos - facilita o 
planejamento, acompanhamento e con-
trole do avanço dos projetos, infor 
mando ainda, com base em valores 

previstos e realizados, as proje-
65es de RH a consumir por atividade; 

2.3. .Sistemas Administrativos-Financeiros 

-ar*. 

CUSTO 

SIP LAC 

PESQSAL 

Rateia os custos de pessoal, inclu-

sive os indiretos e provisaes, en-

tre os diversos Centrosde Custos ou 

contratos en'; andamento; 

Sistema integrado de Planejamento e 

Controle. Faz o demonstrativo da 
situação Fisico-Financeira dos Cen-
tros de Custo de Produção, bem co-
mo as respectivas projeçOes de re-

sultado. Estabelece a programação 
de ocupação de pessoal por Orgio e 
a previsio de faturamento para os 
prOximos 12 meses. Apresenta os 

demonstrativos dos resultados opera 
cionais e de caixa dos Centros de 
Custo de Produção; 

Trata os dados coletados no mercado 
relativos is faixas salariais de 
diversos cargos escolhidos. Faz uma 
an5lise dos salirios da MATRON xmer 
cado Rio x Mercado São-Paulo; 
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CRDES Processa os dados de receita e desem 

bolso de contratos, fazendo as devi 

das projeçbes ms a ms com base nos 

indices de reajustes 'determinados pe 

lo Cliente; 

2.4. Sistemas recnico-Administrativos 

*az. 

XE COP 

BIB 

SAFLDP 

CACIP 

SOS 

SUPRI 

- Faz o controle de reproduçlies helio-

grificas e xerox da documentação de 

projetos por contrato; 

• Faz a catalogação e a recuperação de 

informaaes de todo o acervo biblio-

grifico da NATRON; 

- Faz o controle dos desenhos e docu - 

mentos dos contratos; 

-- Sistema de controle do cadastro cen--

tralizado de informaaes de pessoal 

da NATRON; 

• Sistema de Documentaacl de Suprimen-

tos. Controla a tramitação dos docu-

mentos de fornecedores, desde seu re 

cebimento atE o envio Ss diversas en 

tidades que os requisitam. Dadas 

suas caracteristicas, deve ser custo 

mizado para cada cliente; 

Cadastro de Fornecedores de Suprimen 

to. Mante'm cadastro de fornecedores 

relacionando-os aos produtos forneci 

dos. 

L, • 
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2.5. Sistemas Comerciais 

SI MAD 

SCL1 

SEC 

SCC 

- Sistema de mala direta; 

Sistema de contato a Cliente; 

Armazena illformacbes de clientes po-
tenciais e follow-up de visitas para 
possiveis contatos comerciais; 

- Sistema de estimativa de custos; 

Projeta e custeia um empreendimento; 

Sistema de Controle de Custos 

Acompanha e controla a estimativa de 

custos e o respectivo cronograma de 

desembolso do projeto. 


